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Agitam-se as quadrilhas. E d'essa agi-

tação mais uma vez resulta a prova de

que para 'elias não ha interesse d'idéa,

não ha interesse de patria, não ha ne-

nhum interesse nobre ou elevado.

Agitam-se as quadrilhas. E d'essa agi-

tação mais uma vez resulta a prova de

que em Portugal não ha monarchicos

nem republicanos. Ha só bandidos.

Varios republicos, que se suppõem re-

líquias, andam estomagados porque não pes

fazemos excepções. Porque dizemos que

no partido republicano todos são cana-

lhas, toda são bandidos.

Mas é a verdade, cavalheiros! A ver-

dade, que anda sempre ao de cima d'agua

como o azeite. Não se afunda. A ver-

dade é brilhante como diamante. Por mais

que tentem conspurca-la ou offusca-la

ella resulta pura e nítida.

Mas é a verdade, cavalheiros. Todos

canalhas! Todos bandidos! 'Todosl

Mas é a verdade, cavalheiros, e as vos-

sas indignação¡ postiças, e os vossos pru-

ridos de honestidade só nos fazem rir.

A nós e a toda a gente que ainda tem

o juizo no seu logar e que ainda tem

algun! caracter n'esta terra.

Vós quereis convencer o mundo de que

só é ladrão o que vae á vinha. De que

só é ladrão o que mette as mãos nas

alglbeiras do trauseunte descuidado. De

que só é ladrão quem salta na estrada

á frente de quem passa a gritar: ou

Isa ou vida. E de que, assim, só é

l drão o Affonso Costa, só é ladrão e

pulha o Cunha e Costa, só é ladrão e

bebedo e devasso o Alexandre Braga,

só é souleneur e reles e besta o França

Borges, só é escroc, grilheta, apache o

Padua Correia, o Arthur Leitão e tantos

Paduas e Arthures de que está cheia a

quadrilha a que vos honraes de perten-

cer.

A verdade, isto é, a razão, o racioci-

nio, o mais elementar raciocinio, a logica,

riem-ee da vossa preterição de honesti-

dade. 0 senso commum ri-se da vossa

idiotia. Quer dizer, vós já não sois, só-

mente, canalhas. Vós já não sois, sómente,

bandidos. Vós sois acima de tudo idiotas,

como tantas vezes o temos dicto.

__' Tãoi'adrão é o que fica ao portal eo-

”Tmo aquelle que vae á vinha. Mas o que

?lisa ao portal é 's tartufo, mais char-

, latão, mais covarde, portanto mais vil do

que o collega que vae á vinha.

Mais vil, relíquias. Vós sois mais la-

drões, mesmo sem matter as mãos nas

beiras de quem passa, mesmo sem gr

s tar á estrada a gritar ou bolsa ou

, mesmo sem fugir com o dinheiro

que os incautos vos entregam para qual-

quer destino, vós sois mais ladrões que

qufónso Costa, que o Cunha e Costa,

que o- Arthur Leitão ou que o Padua

Correia.

Vós, que não tendes um protesto de

ram, um' ímpeto de caracter contra tanta

infamia, contra tanta podridão e tanta

mentira. Todos canalhasl Todos bandi-

dos! Pora com a idiota preterição de

honestidade, ó relíquias! Havemos de

vos amarrar a esse poste d'ignominia

que se chama opartido republicano por-

tuguez! Havemos de vos marcar ahi com

o ferro candente da justiça! Ou antes,

1163,“. A.verdade, traduzida na mais'

“as logica, no mais elementar racio-

cimo. '

Em Portugal não ha, nos chamados

partidos politicos, nem republicanos nem

anonarchicos. Em Portugal ha só bandi-

os.

Todos os actos do partido republicano

o demonstram, relativamente aquelles

que, por irrísão, se dizem republicanos.

-E todos os actos dos partidos monarchi-

cos, mas sobretudo o regicidio, o demons-

tram, relativamente áquelles que, tambem

ainda por irrisão, se dizem monarchis-

tas.

Ainda hoje vae n'outro logar d'este

periodico uma communicação interes-

sante sobre a attitude do Diario Popu-

lar na questão do regicidio. A historieta

do Morlagua é interessantissima.

Como sempre dissemos, D. Carlos ti-

nha defeitos. Mas, como tambem sempre
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dissemos, dissémo-lo logo sobre a morte

do rei, no artigo Justiça, quando todo o

. mundo tremia n'esta terra com medo dos

bandidos, se D. Carlos tinha defeitos tam-

bem tinha virtudes que nenhum dos mi-

seraveis que o comb'atiam possuia. Se

D. Carlos tinha commettido crimes, maio-

res crimes tinham commettido aquelles

que, como seus ministros e conselheiros,

não só se não haviam opposto, como era

seu dever. ás suas tendencias aucto-

ritarias e egoístas, como as haviam li-

sonjeado, incitado, impellido. Os misera-

veis que accusavam D. Carlos de go-

verno pessoal, de calcar a constituição,

de fazer à outrance dictadura, eram

precisamente aquelles que haviam pré-

gado a theoria do engrandecimento do

poder real. Eram precisamente aquelles

que tinham feito a apologia do governo

soal. Eram precisamente aquelles que

tinham pedido ao rei dissoluções, adia-

mentos, todos os attentados contra os

principios liberaes e a base fundamen-

tal da constituição. Eram precisamente

aquelles que tinham sempre e brutal-

mente aconselhado o rei a dar sem dó

nem piedade nos republicanos. Eram pre-

cisamente aquelles que tinham vivido

dos adeantamentos, que tinham comido

e roubado muito mais do que o rei.

Que auctoridade tinham, para atacar

D. Carlos, esses bandidos?

Como foi que esta terra se não revol-

tou, como é que esta terra se não re-

volta, n'um ímpeto de caracter, contra

os miseraveis que, não contentes de ma-

tar D. Carlos, ainda tripudiaram e tripu-

diam sobre o cadaver do infeliz?

Como é que esta terra os ouve, e vê,

erguer-se a berrar quando apparece a

noticia de que vae ter seguimento o pro-

cesso do regicidio e não os corre a tiro

immediatamente ?

O sr. José d'Azevedo a falar em Mor-

tagua, a contar a historia de Mortagua,

ou a consentir que se contasse no seu

jornal a historieta, é d'aquellas coisas

que, para não fazerem chorar, quando

ficam impunes, . . . fazem rir.

João Arroyo, José d'Azevedo, Centeno,

Alpoim, Ressano Garcia, Affonso Costa,

Cunha e Costa, e tantos outros, a cha-

marem a D. Carlos o rei . . . dos adean-

tamentos! Isto é, ladrão! Isto é, bandido!

E arvorados assim em representantes da

honra nacional, em zeladores da mora-

lidade publica! Para não fazer chorar. . .

faz rir.

Em Portugal não ha monarchicos, nem

republicanos. Em Portugal ha bandidos.

Demonstra-se a todos os instantes. Pro-

va-se em tudo, por tudo e em tudo.

Por isso mesmo não é de liberdade

nem de republica que precisamos. E* de

justiça. Justiça que não pode ser feita

pelos partidarios monarchicos nem pelos

partidarios republicanos, porque não pode

ser feita por bandidos. Essa tem sido a

ande burla! Essa tem sido a grande

comedela feita ao paizl Essa tem sido

a grande ingenuidade d'este povo de

bacocoa, que parece ter o cerebro cheio

de sabugol Os bandidos a prometterem

moralidade e justiça e o paiz a esperar

de bandidos . . . moralidade e justiça!

Que grande ingenuidade! Que grande

burla!

Em Portugal não ha monarchicos nem

republicanos. Em Portugal ha bandidos.

Por isso mesmo a grande obra, a obra

que prefere atodas, a obra urgente, a obra

inadiavel, a obra humana e nacional

por excellencia, é repellír, é vencer, é

anniquilar o banditismo. Onde quer que

elle appareça e seja qual for o aspecto

que tome á nossa vista.

Por isso mesmo o que importa, antes

de tudo, é reformar, é melhorar, é tem-

perar o caracter portuguez.

Assim o comprehendeu o actor d'estas

linhas e não ha duvida nenhuma,- para

nós, é claro-que o comprehendeuluci-

damente. Lucidamentel Tudo o mais é

confundir idéas e pensamentos, é bara-

lhar processos, é marcar o passo,é per-

der tempo.

Anniquilar o banditismo, esmagar os

representantes consagrados do banditismo,

bater, completamente, a moral do bandi-

tismo, tal é a grande obra a executar

nv'este paiz. Obra nacional e obra hu-

manitaria ao mesmo tempo.

Obra dos homens intelligentes e hones-

tos, que, sommadas as actividades e

as acções de cada um, dará, no fim, um

resultado esplendido. Mas obra indivi-

dual, feita por accordo tacito e não

expresso, fóra da moral e dos processos
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dos partidos. Por isso mesmo obra do

padre, do livre pensador, do radical, do

conservador, do monarchico, do repu-

blicano. Querer submette-la á moral e

aos processos dos partidos, e de qual-

quer dos partidos, é mata-la, é torna-la

impossivel.

Vale mais um padre honesto, cem

vezes, como factor d'educação no campo

reaccionario, que o Arthur Leitão,o Pa-

dua Correia, o Trinta, o Cunha e Costa,

o Affonso Costa e quejandos no campo

. . . da salvadora democracia.

A grande monstruosidade d'esta terra

é querer pôr a par da Inglaterra e da

Allemanha um povo que não tem eSpi-

rito de ordem, que não tem espirito de

methodo, que não tem moralidade, que

não tem trabalho, que não tem cultura.

E' como que calçar botas e pôr luvas

a um burro. E' uma obra contraprodo-

cente, impossivel, irrisoria, ridicula.

A base essencial da vida humana é

a moral e a intelligencia. Um homem

como um povo afunda-se quando não

tem moral, ou caracter, e quando não

tem intelligencia. Primeiro formar 0

caracter, primeiro crear a intelligencia,

e depois as formulas religiosas ou poli-

ticos. Gritar contra o padre, contra o

militar, contra o capitalista, sem ter crea-

do as bases da moral emancipadora,

não é cmancipar, é destruir. Não é le-

var á liberdade e á luz. E” levar ao

cahos, á escuridão, ao labyrintho, á mais

formidavel anarchia. E só aproveita com

a escuridão, com a desordem, com o

cahos . . . o bandido.

O politico portuguez lembra o mise-

ravel que grita n'um theatro,n'uma egreja,

n'um grande ajuntamento: - fogo, para

poder, na confusão que se seguir, roubar

impunemente. Ora não ha ordem, nem

tranquillidade, nem, por conseguinte,

progresso algum, sem se começar por en-

forcar esses bandidos.

Nós vemos, nas coisas mais infimas

da vida, a formidavel incompetencia e

incapacidade do povo portuguez. Vemo-lo

no cavador d'enxuda, vemo-lo no crendo

de servir, no operario, no funccionario

publico, no jornalista, no escriptor em

geral, no chamado homem publico, no

deputado, no ministro. Uma formidavel

incompetencia, uma espantosa incapa-

cidade, ainda nas coisas mínimas. Como

ha de avançar um povo d'estes?

E' impossivel.

Formem-lhe o caracter, primeiro. For-

mem-lhe a intelligencia, em seguida. E

não se lhe forma o caracter nem a in-

telligencia a declarar guerra ao padre, ou

ao militar, ou ao capitalista. Pelo con-

trario, é a correr a chicote todos os espe=

culadores, todos os tartufos, todos os

bandidos. _

Que é a obra capital, a grande obra a

realisar na patria portugueza.
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Todos os nossos agentes de venda ficam

prevenidos de que as liquidações se fazem,

d'aqui por deante, todos os mezes, e ate' ao

dia 5 de cada mez. Os que a não fizerem

até esse dia, soffrem interrupção na remessa

do jornal, sem que isso represente a menor

falta de consideração da nossa parte, mas

apenas a necessidade imperiosa de regulari-

sar a escripturação d'este jornal.

Alguns assignantes das aldeias queixam¡-

se-nos de que lhes suspendemos a remessa

do jornal ao ser-nos devolvido o recibo com

a nota “avisado não veio pagar”, sendo certo,

allegam, que moram as vezes muito longe

da se'de do correio, não podendo respon-

der ao aviso com a brevidade desejada. Mas

desse caso queiram fazer o favor de man»

dar um bilhete postal a prevenir de que “pa-

garão logo que possam,, de outra forma

não poderão deixar de soffrer interrupção

na remessa do jornal.

Compre/tendem que se não fizermos isso

andaremos eternamente n'um circulo vicioso.

Vae o recibo uma vez, vae outra, vem sem-

pre com a nota “ avisado não veio pagar,

porque os assignantes, morando longe, não

leem meio de pagar com a brevidade que

exige o regulamento do correio, e ahi fica-

mos no's sempre a mandar o jornal, sempre
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a mandar o recibo,-e cada remessa de re-

semcibo cusla 10 réis - e elles sempre . ..

pagar.

Não pode ser. Recibo devolvido importa,

a não vir qualquer explicação no proprio

recibo ou em bilhete postal, jornal suspen-

so. E' um principio dc bon administração a

que não devemos faltar.

_EMF

Une granliímalanlrusl

. Sol) ortilulo - Os odios (los rcaccíonarios vão se¡

.ralis/'elfos Z) dura nu ultima terça feira o (,'ornctim da

Margarida :

Parc-,ce quo chegou n lim-u do se, satisfazem-m os desejos

c odios dos clcricoes o pnlncinuos. Consta que o juiz dc ¡us-

lrucção criminal está disposto n innmlnl' rculisur vnrins pri-

años, com pretexto no roglcidio. Pelo que ouvimos, trata-so.

de seguir uma pista quo lui muito tempo ó torpomcnto insi-

nuuda pele pnsquins roucoionurios.

Se assim é, vue o liberalismo do sr. Iluirño. ¡unpurudo

com o apoio das bcutns, dos lrndus o dos snitliristus,sucinr,

cmfim. os odios que hn dois tumor¡ Infiltrnni as almas du

mais safada escoria du socicdudu portuguesu.

Que grandes malandros!

A muis sil/'nda escorra (ln sociedade por/liguem não

ú o pulha_ que viveu longos tempos ú custa dos dinhei-

ros. quo upobre Margarida obtínhu na sua vida urrns-

tudu, a sua triste vida de prostituição.

Não e o pulhu quo butiu na mãe, quo dcixu mor-

rer de míseria e de t'mne os seus mais proximos pa-

rentes, que ntrniçoon. puru ser lente. os seus condisci-

pulos e os seus inesires. que roubou inl'amemente o

intordicto Esteves Ribeiro, que infamemente abusou do

.Julio de Campos. que se aproveitou das circumstancias

deplornvcis de Lima Junior para arrancar nos proprios

corrcligionarius quinhentos mil reis, que vendeu a sua

influencia do dcputudo rc nblicano e de inspirador do

Mundo, por treze contos c réis, i1 Companhia de Phas-

phoms, que tem praticado mil acções, como essas, de

ladrão, de canalha. de salteador, de bandido da mais

intima especie.

A mais safada escoria da sociedade poriugueza não

é o pulha de quem o jornal brazileiro Tribuna do Povo

dizia, e muito bem. em 19 de mato de 1898, que não

era brazileiro, nem porfuynez, nem monarchico, nem

republicano, ou. então, que era tudo isso ao mesmo

tempo.

Não era portugch porque tinha uccuitado um

emprego do governo brazileiro, o que só podia fazer

tomando u qualidade de cidadão bruzileiro e erdendo

u qualidade de cidadão portugucL E não cru ruziloiru

porque, depois d'ísso. tinha ucceitado, sem licença do

governo federal. um emprego do governo portugucz.

Não era republicano porque Sc tinha declarado mo-

nurchico Iio Brazil. E não era monurchico porque ten-

do sido republicano antes d'isso voltou a sc-lo depois

d'isso. E era tudo ao mesmo tempo porque não

passava, afinal, d'um cavalheiro d'industria. para quem

serviam todos as politicas, todos os partidos, todas ns

nacionalidades. desde que d'uhi lhe adviesse proveito

e rendimento.

O malandro ! O grundíssimo malandro!

A mais safada estoria da sociedade pnrlugueza não

é o pulliu que roubou em Santos a Associação protecio-

ra da infancia desvalida. não é o pulhu que, sendo vi-

ce-consul dc Portugal, sonegava o dinheiro das cu-

deiras pagas u alto preço pela colonia portugueza no

sarau em honra dos marinheiros do Adamastor, não

é o pulhu que abandonava á miseria, para fugir com

uma prostitutu,os sous filhos legítimos, du mais tcnru

edade. e u sua esposa legitima, a mulher honesta quo

o sustentou nu Universidade á custa d'um trabalho in-

suno, de privações, de sacrifícios.

A mais safada escoria da sociedade pl)l'[tl(]uel-'I não

o o Arthur Leitão, não é o Padua Correia, não é o

llcnrique Cardoso. o Trinta, o Maduro, o 'l'crnrónocú,

o Bento Frade. o Lindesinlias, o Manel Couto, o Pedro

Lsrica, o Palma da lz'leclrica o Visconde da (iarlopa,

o Espanta Mortos. o l'ae Alla, o Peti: das Gravatas, u

Peliz dos Conlões, o Ze' dos Moinhos, o Pechuya, o

Pintor, apezar do sc dever dizer, um abono da verdudo,

que o Pintor só é muu quando está com a pinga, sen'

do fóra d'isso uma boa pessoa, até um cidadão exem-

plar, o que não acontece ao correligionurio Affonso

Costa, Cunha e Costa e França Borges,que são peores,

principalmente o primeiro e o ultimo, quando estilo

sem vinho do que quando cahcm de bebedos nas or-

gias em que andam todas as noites envolvidos.

Não é nenhum d'esses cavalheiros. Esses são ho-

mens dc bem, como lhes chamou o Calcinhas. Esses

são a aurora (la redempção. Safada escoria da socie-

dadc é o padre . . . porque é padre! Simplesmente

por isso. E' o padre . . . porque o padre!

E' a benta, é o frade, é o sachrislão. Elle o diz, o

Cornell/n da Margarida! Não dirão os bandidos. tam-

bem agora, que é culumnlu nossa.

Elle o diz l

E' a benta. c o frade, é o sachrislãu. N'umu pula-

vra, é o religioso, o o cutholíco. Fala-so do padre por-

que 0 padre é. a mais completa expressão da religio-

sidade no paiz.

E' o religioso, é o catholico, é o . . . roaccionario.

O padre é um homem de bem 'l E' um cidadão

cheio de virtudes '2 Seja ou não seja: e padre, e isto

diz tudo. Desde que é padre é a mais safada escoria

da sociedade portugueza. Desde que é padre, e que

não é padre republicano, esta abaixo do Trinla, está

abaixo do Lindesinhas, está abaixo do l'ae Alla e do

Palma da Electrica, do Espanta Mortos. do Feliz das

Gravatas, do Pac/tuga. Está abaixo do Bento Frade, da

besta do Termo'nucú. do malandrim do Padua Correia,

do trocatintas do Leitão, do pilllo do Maduro.

A qualidade moral e intellectual do homem afe-

re-se pela qualidade politica. E' republicano? E' homem

de bem. Dizer-se hoje republicano em Portugal, cele-

bres palavras do Colcinhas,é dizer-se homem de bem.

Mas não é republicano? E', sobretudo. catholico. con-

servador, reaccionario? Pois tenhu o maior talento que

não passará d'uma cavalguduru. Pois seja o homem

mais virtuoso que não passará da mais safada esooria

da sociedade portugueza.

lsto só a tiro!

Matar um homem, quando clio desagrado á qna~

drilhu republicana, é não só legítimo como indiscutível.

Sim, não é só legítimo. E' indiscutível. Esse homem é

rei de Portugal? E' morto quundo vigora o rogimnn

monarchico? Continua, morto ctlc. nvigorur o regimen

monarchieo? E a vigorar com u mesmo dynustia? E

na pessoa do seu proprio filho, quo nom de perto nem

de longe tomou parte na conspiração de que resultou

a morto de seu pae? E' a mesmo coisa. Foi legítimo

matar o rei. Tão legítimo que se torna, até. inutil dis-

cutir o caso. A morte do rei foi um acto dc tanta hu-

manidade,de tantu justiça e du. tal patriotismo quo se

tornou indiscutível. E' um caso indiscutível. Quem ma-

tou, matou bem. Os criminosos são indiscutiveis. São

sagrados. Tão benemeritos, tão pulriolus. que se tor-

nnram sagrados. Persiste a theoria (missa do primeiro

ElR
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instante. Não foi n'um acto d'exaltaçño que se fez a apo-

logia do Buissa. Que se lhe cobriu de flores a sepul-

tura. Que se foi em pledosa e imponente romagem

no cemiterio. Quo sc considerou o assassino a primeira

figura nacional depois do grande Condestavel. Do Con-

destavel dizem os modernos pensadores da patria livre

que foi um maluco. Dizem os mesmos, de D. João I.

que fo¡ um especulador, que foi um pulha. Gloriosa fl-

guru. enorme figura. a primeira figura portugueza desde

uc artista Portugal, o Buissa, que matou u tiro. no

eneiro do Paço, com mão firme d'ulirador emerlto, o

rei D. Carlos e seu filho.

Quem ousa ahi dizer o contrario '2 Quem ousa nht

procurar os cumplices do liuissa, se Buissa teve cum-

plices no glorioso assassinato?

Faze-Io, é satisfazer os desejos dos palaclanos e

dos clerlcaes. E' saciar os odios que ha dols annos

!nllltram as almas da mais safada escorla da so-

ciedade portugueza.

_Esta é a theoria republicana em Porta al. Theorla

persistente, inabalavel. E' lioio o que em a dois an-

uos. lloje u frio. como ha dois nnnos, que sc dizia

ser filha da exaltação republiqueira e liberal. Mas

esta theoria é de bandidos. Do puros bandidos. Nunca

tiveram outra os bandidos, Foi sempre a mesma,

tambem, entre os bandidos. Em todos os tem os, em

todos os pnizes. em todos os periodos da ¡istoria.

Simplesmente. júmuis. em paiz algum do mundo, ella

passou dos antros onde os bandidos legislam para os

puriumentos e para us secretarias d'Estado. Mais

ella teve honras de livro e d'imprensa com sancçño of-

ficial.

Essa monstruosidadc, como outras, estava reserva-

du para Portugal.

Porque. como os factos eloqnentemente o dizem,

bom claro o demonstram, bom ullo o provam, essa

tlu-.oriu não é só, afinal, a theoria republicana. Essa

theoria é a theoria que Alpoim, chefe de partido, as-

pirante a presidente do conselho, sustenta, impltcltn-

monte, a lodu a hora. Essa theoria é n theoria que

defendia o Diario Popular. orgão do partido regene-

rador. com a famosa historia do Morta¡ ua. Essa theo-

riu é u theoria ult'irmada nu cnmaru (os pares, sem-

pre que os part-.s se riam, descaradamente out¡ socapa,

dos protestos do comia de Arnoso contra a demora do

processo instaurado sobre a morte de D. Luiz Fillppe

e de D. Carlos. Essa theoria é. a theoria do proprio

juiz d'instrucção criminal. que propositadamente des-

presava todos os Indlclos, todas as pistas, todas

as provas que o podiam conduzir á descoberta dos

criminosos.

En não sci se o pniz vo a extruordinnria gravida-

de d'cste caso. Este caso confirma plenamente o que

maistentemente vem dizendo o Povo de Aveiro sobre

o nosso espirito de bunditismo, sobre a qualidade dos

partidos politicos que dominam Portugal. Nós não tra-

tamos esses partidos sendo por quadrilhas. Mas atten-

dam os leitores a que não é uma phrase d'effeito. E'

a rigorosa expressão da verdade. Em Portugal oa ar-

lidos politicoe são puramente, rigorosamente qua ias.

Rigorosamentc. Ora um paiz dominado por quadrilhas

não avança. E quadrilhas não se (lesfnzem senão n tiro.

Senão a tiro!

Quando ellos chegam uo estudo a que chegaram

em Portugal, quando creamm audacias como as quo

ficam narrados. quando dominam o parlamento, u im-

prensa, as secretarias d'cstado, os proprios tribunaes.

convençam-se: só se dcsfnzcm a tiro.

Por isso mesmo nós lumentámos sempre, e cada

vez, por amor du patria e da democracia. lamentarc-

mes maus, o tremendo erro que comincttquoilo Frnnio

em 28 de janeiro. Tinha num d'esSas occosiões raras,

rarissimns, de destruir u tiro, primeiro. e com Timor

c n Penitenciariu, depois,-mns a licçño du metrulliu

seria a mais efl'icar.,- as duas pcores quadrilhas de Por-

tugal. Não o fez o isso foi um grande desastre. Um

grandissimo desastre.

Não somos nús que nos illudimos com a cantata

da republica e da lihardürle. A poor quadrilha portu-

gneza, a nmis funestn á democracia e ú patria, é, pre-

cisamente. u que se diz democrata. E' preciso destrui-

la a tiro. Só então, so n'este paiz é possivel u demo-

crucia, podcrú haver, sobre as ruings d'easa infame

quadrilha, sobre ns licçõcs que uma grande turcia

acarretar, nm partido democrata e republicano

em Portugal. Antes d'isso só haverá, cada vez em

maior numero, ladrões, assassinos. pulhas. canulhns,

como a vilissima corja que nhi está.

A tiro! A primeiro quadrilha a ser destruída é a

quadrilha republicana. A tirol Não será destruída de

outra forum. Destruidn u quadrilha ro ublicana está

naturalmente destruída a quadrilha ('ssidenlo, que

d'elia vive. E estão notavelmente eufraquccidas na

outras quadrilhas monarchicos, para quem o partido

republicano tem sido utú hoje um magnifico instru-

mento.

Este e outro lucto notavel. O partido republicano

é que tem dado alento ús quadrilhas monarchicas. 0

partido republicano. prestando-se sempre, consciente e

inconscientemente, u fazer o jogo das quadrilhas mo-

narchicos, ainda por esse tudo tem sido o peor ele-

mento de perturbação. d'espcculaçño, de desmornlisa-

ção n'esta terru desgraçado.

Em nome da salvação nacional, urge destruir ns

quadrilhas que se disfurçam sob a etiqueta de parti-

dos monarchicos c do partido republicano. Mas em

nome du mesma salvação nacional, da justiça, da ver-

dade, da moralidade publica, urge começar pela des-

truição da quadrilha republicana, u mais infame e a

mais perigosa d'ollas todas.

E. essa inimuissima e perigosissima quadrilha Ja se

não destroe senão a tiro.

Se em Portugal ha homens honestos e homens do

juizo, decididos n fazer um esforço em prol du honrn

e dos interesses da sua patria, que tomem nota, muita

nota do que fica diclo, e que se não esquecem.

Que se lembrem todos os dias!

Que se não esqueçam nunca!

O

Um Casal de Perús

  

  

  

  
  

  

  

  

       

   

  

  

            

   

   

          

    

  

   

   

  

   

    

  

  

Ecrevem-nos a perguntar-nos se o pa-

dre Mattos nos mandou um casal de perús.

Porquê '? perguntará o leitor.

O correspondente explica: porque o Fl -

resta Negra nunca mais falou no pac do or-

phão Albino abandonado.

“ Você, accrescenta o correspondente, foi

a providencia do padre Mattos, como o tem

sido de tanta gente. O padre Mattos aguen-

tou-os tempos infinitos. Elles inauguram sem-

pre com o padre Mattos. Mas saltou-lhes você

no pêlo a prOposito do orphão Albino e os

mariolões . .. entupiram. Nunca mais fala-

ram no orphão Albino. O padre Mattos de-

ve-lhe um casal dc perús, e de perús gor-

dinhos. ,,

Deve. Mas,já agora, deixemos a coisa para

a paschoa. As amendoas são mais baratas.

Mesmo porque os homensinhos são ca azes,

agora, de voltar a falar no . . . orphão A bino.

Se o fizerem . . . já sabem: saltamos-lhe

em cima com a Emilia.

E nós, que sabemos todos os segredos

du Emilia!
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Nas festas de José Estevão, com que Aveiro

solemnisou o eentenario do nascimento do

grande orador, e que foram pouco menos

d'um fiasco, deu-se um facto notavel, e que

provou, por um lado, a razão com que nós

diziamos no domingo que Aveiro- nunca

comprehendeu nem comprehende, nunca

apreciou nem aprecia, nunca amou nem

ama José Estevão, sendo tudo uma questão

peliutra de vaidade e amor proprio local, e,

por outro lado, mais uma vez, a versatili-

dade, a fraqueza, diremos mesmo a igno-

minia do caracter nacional.

Entre os oradores que entraram no sa-

rau, a parte da festa eSpeeialmcnte desti-

nada ao panegyrico, ao elogio historico, á

apotheose do tribuno, figurou Gunha e Costa!

Isto diz-se e não se connneuta. Tainanha

e a degradação que o facto representa !

Não se podia levar mais longe a prosti-

tuição. Não se podia affrontar mais desca-

radamente a memoria d'um homem por tan-

tos titulos illustre. Pois julgam os leitores

que foram os republicanos quem convidou

Cunha e Costa? Julgam os leitores que foi,

ao menos, por influencia dos republicanos

que elle foi convidado? Não julguem, que

se enganam. Quem convidou Cunha e Costa

foi o sub-chefe do partido franquista n'esta

cidade. Foi o sr. dr. Jayme Duarte Silva,

ainda bontem presidente da camara muni-

cipal como representante do partido regene-

rador liberal, rcdactor d'um jornal que tem

cscripto por baixo do titulo, em grandes let-

tras, jornal menor-chico, e, talvez, o mais t'o-

goso orador, n'outro dia, do comício da

Fogueira.

lsto assombra. Mas assombra porque não

se suppõe, não se pode suppor, não o sup-

põe o paiz, não poderiamos nos mesmo

suppõ-lo, imagina-lo, que estivesse tão bai-

xo, tão rasteiro, tão proximo da lama o r'.-

racter nacional.

Um dia que se passa, n'este meio infa-

me em que vivemos, e mais uma prova de

que é funda, enorme, espantosa, a degrada-

ção, a prostituição, o lodo, em que chat'ur-

dam n'este paiz todos os homens.

Que tristeza! Que tristeza!

Que grande dôrt

São provas sobre provas da nossa igno-

minia. São factos sobre factos a demonstrar

a nossa vileza de caracter. São decepções

sobre decepções a arrancar toda a esperança.

Que tristeza! Que grande tristeza!

Que enorme dõr!

Tenha paciencia, sr. dr. Jayme Duarte

Silva. Já lá vão passadas as epochas em

que vivamente o atacavamos. Não as que-

remos, nem de perto, nem de longe, rosus-

citar. Sentimos, mesmo, sentimos muito, ter

de lhe dizer hoje estas duras verdades. Mas

era preciso. Mas era indispensavel. Nem

o senhor podia esperar outra coisa da nossa

parte.

Tenha paciencia, que cumprimos, que

estamos cumprindo, um dever sagrado. D a-

quelles deveres dos quaes coisa nenhuma,

nem mesmo o perigo de perdermos a vida,

. nos affasta.

Isto não é uma verrina, e nem mesmo

um ataque pessoal. lsto é um acto de jus-

tiça, que devemos a nós, que devemos ao

publico, e que, acima de tudo, devemos a

verdade. Um acto de justiça que praticaria-

mos, se fosse preciso, contra o nosso pro-

pl'lO pae.

Como o senhor aflrontou a virtudel

Corno a affronlaram todos aquelles que, sem

protesto, lh'o toleraram.

A prOstituição, a prostituição a que che-

gámos! Não tem outro nome: a prostitui-

ção a que chegámos! Este é o nome pro-

prio.

Affrontou o senhor a virtude e atirou-

taram-na todos aquelles que, repetimos, sem

protesto the“ admittiram o seu acto.

Eu bem sei que todo o mundo murmura

na cidade. Eu bem sei que é geral a repro-

vação surda a esse acto. Eu bem sei que, se

houvesse tempo, o sr. dr. Jayme Duarte

Silva não teria levado avante a affronta

praticada. Soube-se a ultima hora da che-

gada do Cunha o Costa. Nós soubémo-lo,

por acaso, meia hora antes do sarau prin-

oipiar.

O sarau foi lançado, e com justil'icados

motivos, a um abandono completo. Ninguem

quiz saber do sarau. Ninguem pensou eni

ir ao sarau. A sala ficaria deserta, ou qua-

si deserta, se o sr. dr. Jayme Duarte Silva

não começasse, á ultima hora, a distribuir á

claque e a vadios, e entre estes figuravam

condignamente os membros da imprensa,

bilhetes de graça. A esta redacção vieram

treze-lo ás quatro horas da tarde Nós, que

não somos jornalista, porque não somos

vadio, nunca o fomos, nunca o havemos

de ser, nem reparámos na demora. Não

quizemos saber do bilhete nem queremos

saber de bilhetes para nada. Não acceitâmos

nem acceitarcmos convites para theatros, pa-

ra sai-aus, para festas, seja para o que fôr.

Não tencionavamos ir ao sarau.N'essa reso-

lução estavamos, n'essa resolução ficamos

depois da chegada do bilhete. Não eSpera-

vamos por elle. Não extranhãmos a demora.

Mas, depois, disseram-nos que a illustre As-

sociação Commercial, a cujos destinos pre-

side o sr. dr. Jayme Duarte Silva, não ten-

cionava mandar bilhetes á imprensa, e só o

fez quando viu, a ultima hora, que elles

lhe sobravam. N'essa parte andou o sr.

d.r. Jayme Duarte Silva muito bem e mc-

reoe todos os nossos applausos. Jornalis-

tas são vadios. Não ha nada mais asqueroso

nem mais vil em terra portugueza. Como o

demonstra eloquentemente a infamia d'esta

sociedade, de que ellos, jornalistas, são os

educadores, os inspiradores, os guias respon-

saveis. Bater-lhes, esbofetea-los, é acto de

justiça, cem vezes meritorio.

Mas o sarau foi lançado, e com justificado

motivo, a um abandono quasi completo. Pouca

gente se interessou pelo sarau. De maneira

que foi facil chegar-se a ultima hora sem

se saber quem falava. E n'cssa altura era

impossivel obrigar o sr. dr. Duarte Silva a

recuar. Cunha e Costa estava a, chegar.

Não obstante, isso não absolve certas per-

sonalidades. Abi é que se vê a falta de ener-

gia e de virilidade d'esta raça desgraçada.

  

  

  

    

 

  

  

  

  

  

Porque se o caso fosse comnosco, se nos

iutercssasse directamente, se nós fossemos

filho de José Estevão, por exemplo, Cunha

e Costa, garantimo-lo, não falava.

Não. Mauchar esse pílho a memoria de

meu pae, case pilho, esse brejeiro, esse pros-

tituto da mais infima especie, isso não man-

cbava. Garantimo-lo nósl

E' espantoso! Cunha e Costa a fazer a

critica moral de José Estevão! E, espantoso!

Cunha e Costa, alli, no theatro, o pilho,

com o seu eterno feitio de pien'ol, porque

não é senão um picrrol, um palhaço, e todo

o seu talento é talento de pienot, de sal-

timbanco, de palhaço, a fazer esgares e a

dizer graçolas a proposito d'uma figura in-

tellectual e moral como essa grande figura

que se chama .lose Estevão na bistoria,a amar-

rar o filho do tribuno, alli presente, a esse

poste d'ignominia, e ainda por cima a de-

sanca-lo desalmadamente, sem elle erguer o

pé e cuspir em cima do publico bestial, do

publico alvar e pulha, o pilho brejeiro, o

garoto, com o bico da bota, e um especta-

culo monstruoso, que agita d'indignação os

Ínervos dlum homem, mas que ao mesmo

tempo, entrislece. _ _

Nos não vimos, porque não assrstnnos.

Mas contaram-nos. Píermt entrou as cabrio-

las. Como de costume. Fez uma venia, que

dizem ter sido bem feita. Disse quatro la-

rachas, que dizem ter sido bem dietas. Fez

esgares, que fizeram rir. O publico, palhaço

ebaixo com elle, achou talento ao saltimbanco

reles, ao arlequiin sem pudor, mas engra-

çado. Depois desatou n'uma trepa formida-

vel n'islo tudo. Não havia marinha. Não ba-

via cxcrcito. Não havia pontes, nem calça-

das. Não havia rios. Não havia mares. Não

havia campos. Não havia florestas. Não lia-

via, sobretudo, moralidade publi wa. Apesar

dos esforços d'elle e. . . d'aquelle.

Elle . . . era elle. Aqnelle . . . era o

Magalhães Lima, outro orador do sarau.

Eu c aqnellc !

¡i'llc e aqua-Ile bem faziam esforços por

restabelecer a justiça. a verdade, por impôr

ao poder c ao paiz a . . . moralidade. Eu

e aquclle! ¡ff/t"- c .'iqucllcl Em frente . . .o

governador civil, de crachá de gran cruz da

Conceição, com que havia sido agraciado

n'esse dia, ou na ves-pera, a ouvir aquillo

tudo, em respeitoso silencio. Atiaz, Luiz de

Magalhães,na mesma attitude respeitosa, Luiz

de Magalhães, filho do grande tribuno, Luiz

de Magalhães, (ex-ministro de Estado, por

conseguinte réo, um dos róos d'aquclte

 

crime, d'aquelle enorme crime, de que. . . .

eu e aqrmllc . . . elle c aqnclle . . . Cunha

e Costa e h'lzigalliães Lima, tinham procura-

do, esforçando-se por restabelecer a justiça,

a verdade, a moralidade, salvar . . . esta

patria dcsgraçada.

E não ha um raio que os fulminc, a

 

todos, um raio que os parta!

Um raio, um raio que os parta!

Que triste sina! Que má sorte!

   

õemana laisboeta i

k::_e_
Theatro D. Amelia. ~ Companhia ita-

liana dc Mlml Aguglla - Mafia, de Luigi

l'apuana; 1.:: Fly/i:: rlc .Ir/rio. dc Gabriel

d'Aununzio: 1 (Haron/iam, dc Alfredo Uria-

ni ' (Bowl/url.: Ifus/¡rn¡u:, do Giovanni Veiga'.

E. (le Horton y Simon; (imofalo ros-so.

do Ugo (Xictti'. Haruno _I/cnlrz. de Luigini

('apuana; S.:nlnreullla, l-xtraliida por \'i-

 

ceuzo Ferran do vamh ville M. lili/ou-

cllc: rt Dama (1.73 (.'cllm lies. de Alcvandxc

Dumas, Filho '. L:: 1mm. de Giovanni Verga;

Qunrla d'or ' (lc t'arpca (lt: Andrña; 'l'e-

rr::a. de lliogi; O ladrão, de Henri Berns-

tein.

 

Terminou hoje, com a repetição da Zaz., as

sua:: representações n'esla cidade. essa assombrmui

mulher que ha dez dias nos revela, no palio do

l). Amelia. o seu genio crczulor e quão alto pode

elevar-so um ente humano, pliysicauicnte tão

mortal como a mais mmlal das creaturas.

A estada em Lisboa de Mimi Aguglia foi, para

todos nós, o mais notach acontecimento artistico

dos ultimos tempos.

Elle se dcvc, o cxtraordinario prazer e o ex-

traordinario beneficio prestado ao publico (le Lis-

boa, de pudor ouvir e ver Mimi .-\guglizn elle se

deve ao sr. Visconde de Luiz de Braga, ein-

prczario do Theatro D. Amelia. que, incontosta-

velmentc. tem prestado a Lisboa relevantis unos

serviços trazendo-nos tudo quanto de not:.vel na

arte dramatica possue o estrangeiro.

No momento em que, esniagados pelo seu ta-

lento colossal, prestamos ardentes homenagens a

grande actriz italiana não podemos nem devemos

furtar-nos a render ao sr. visconde do Luiz

de Braga que no-la trouxe, sem mira em lacres

pouco provaveis e que na realidade não deve ter

havido, os mais enthusiasticos applausos e os mais

reconhecidos agradecimenIOs.

  

Mimi Aguglia é uma mulher dc 23 annos ape-

nas, pisando ha tres o palm); cheia de mocidade,

.ie vida e de ardor. Conseguiu, em tão insignifi-

cante espaço de tempo, interpretar os mais diffi-

izeis j-.ersonagcns das mais difficcis tragedias, co-

mo a Dusc, ao fim (lc longos aunos de identifi-

cação com o palco, jamais'intcrpretou. Conseguiu,

no drama, na obra de minucia, ua obra de deta-

lhe. pormenorisar niuma exteriorisação primorusa

as mais insignificantes sensações daalma humana.

Conseguiu, na alta comedia, como na farça, ser uma

actriz admiravel, espirituosa, cheia de graça, cheia

de vida, cheia de interesse. Asuaassombrosa mul-

tiplicidade de aptidões torna-a, sem duvida. a

primeira figura da sccna mundial e Mimi Aguglia

não c somente uma actriz de talento, queiram ou

não queiram os outros - e uma actriz de genio.

Simples, sobria, honesta até ao exagero na sua

maneira de representar, a grande actriz italiana

tem instinctiva repulsão por todos os trucs de

acena, tão empregados pelas notabiiidades de no-

me feito. Cuitiva a arto com amor, com paixão,

procura em longos dias de. estudo incarnar-se no

personagem¡ que representa e em todos os seus

desempenhos ha um cunho de originalidade. de

novidade, de criterio que mostra claramente a

sua pmlerosissima iulclligcnciu e o seu profundo

temperamento de artista.

Pequena, frauzina, delicada, eu sei que lhe

falta uma das condições iudisponsaveis para agra-

dar ao grande publico: o volume. Não é uma for-

mOsa, sendo no emtanto graciosa, insinuanle e

paes-unido uns olhos de fogo que reveltun tudo

quanto na sua alma se passa, os momentos mais

dolorosos, Os momentos de alegria, de resignada

::mamar-a. de euternecída melancholia, de refle-

xão, de febre, de odio, de amor. Tem uma ex-

plendida mascara e um jogo physico e comieo

tão exacto, tão expressivo, tão extraordinario que

por si só bastaria a faze-la uma grande ariista.

A sua voz é maleavel, ora doce, ora espera, en-
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ternecendo como um cantico harmonioso ou

rasgando-nos a alma como uma lamina de aço.

E' completa, é perfeita, e rande, em todos os

generos, mas onde ella é rea mente assombrosa,

onde ella é maior que todos os grandes artistas

de reputação feita, e na tragedia, de que tem a

a intuição natural, de que tem a intelligencia, de

que possue, emfim, o geniol Eu vi a Duse fazer

a Dama das Camélias, vi faze-la á Vitaliani, vi

faze-la a todas as grandes artistas que teem pi-

sado em Lisboa. Somente não vi Sarah Benbardt.

Suppuz que seria impossivel fazer maior e ine-

lhor que a Duse. Fui na segunda-feira para a

Mimi Aguglia convencido de que, quando muito,

a egualaria. E cmfesso que me enganei. Cou-

t'esso que sahi de lá arrazado, sem chegar a com-

prehender como o possivel ser tão grande.

\'i fazer a Zaza por 'odas as grandes artistas

do nesse tempo. E como elias ficam longe da

Mimi Aguglia! Gomo ellas são pequenas ao pó

d'clla! Como a sua figura se apaga e esta assom-

brosa mulher se eleva mais alto, mais alto, sem-

pre mais alto.

Mas analysemOs, em breves palavras, o seu

traballio de cada noite.

Estreou-se com a peça de Luigi Capuana, O

Male/leio, em portugucz. que é um vigoroso qua-

dro d'mna aldeia da Scicilia onde se desenrola

um drama horrivel que desfecho em tragedia.

Violento, impetuOso, negro. esse episodio éadmi-

ravelmente representado pela companhia italiana

encarnando Mimi Aguglia o papel de June, uma

hysterica que a superstição popular reusidera

demoniaca. N'cssc personagem, admiravclmeute

detalhado. pormenorisado até a minncin. Mimi

Aguglia põe a esse todo o seu valor tragico e

constantemmite vibra u'ella alguma coisa. que nos

faz vibrar a nos e que é, positiwunente. mais do

que talento. 0 alaqi e do histerismo que acom-

nictte June no 2.” acto é um verdadeiro assom-

bro. Não e possivel fazer mais e com tanta na-

turalidade, com tuula simplicidade, com tanta .sin-

geleza.

Logo no primeiro dia em que apparcceu ao

publico de Lisboa Mi'ni Aguglia conseguiu dar

do seu valor uma impressão decisiva. E essa

impressão foi tão grande que ao caliir o pano

sobre o ataque do ,25' acto. a multidão rom-

peu n'uma ovação deliranlc e enthusiasticu que

n desconfiança publica contra a grande artista não

conseguiu impedir.

Fi'glla de .lorlo (à a notavel tragedia em tres

actos de. Gabriel d'Annunzio que Mimi Aguglia

levou :i scena em Lisboa em segunda rccitu de.

insinuando.

Uma caniponeza, que não prima pela irrepre-

hensibilidudc da sua ceuducln_ apaixona-se e

apaixona um rapaz que está on) vespeix.: de ca-

samento. t) pac d'cstc qucr roubar-lhe a :unan-

te quo resisto heroiranicute e o iupaz ao des-

cobrir a iofamia do pac, mata-o.

São ambos. presos, Ulle o a amante. e esta,

para o salvar, declara-.so aii-?tora do crime c e

comb-minuta :i fogueira. Morre abençoando a

morte e enfoando um hymuo ao fogo, que tudo

purifira, c á cbannrn bella.

E' uma tragedia horrivel em que Mimi Agu-

glia confirma, com brilho inesperado, a impres-

são da vespcra. Torto o seu trabalho e formida-

vol. horrivcllncnte grande, e quando o pac do

amante. entra em scena e pretende conquistal-a.

ella encosta-sc, contrahe-se, o seu rosto adquire

uma cxprc o extrunlnl. os seus olhas chispam

fogo, as veias- do pescoço (ingressam, tomam

uma côr Escura, negra, enegrcce-lhe a cara toda,

c des labiOs rebenta-lhe o sangue em gotas ro-

.vas.

li' pavoroso. Não se pode mais. Sul'foca-se.

Mimi Aguglia e. enorme!

Em terceira recita. (Erval/ana Ruslicana e

(L'arbonura. A grande artista que vem de rasgar-

nos a alma em duas violentas notas de trago-

dia dit-nos de repente a dor desesperada da

personaan da Cavallaría Rusticana, sabendo

conter a fogosidade do seu temperamento arre-

batado e louco. E esta noite foi a prova real e

ultima do seu exiraordinario valor.

Como posso entrar na analyse detalhada do

seu desempenho se eu escrevo sob a impressão

esmagadora d'um deslumbramcnío inesperado,

se tenho os nervos arrazados por uma impressão

l'ortissimal Não e pos. vel, depois de dez noites

em que se ajoetba perante uma força superior e

quasi sohrehtumum, noites de vida intensa e

profunda em que todo o ser vibra em estreme-

cimentos contínuos, em convulsões de tragica

agonia. não é possivel ser claro, não é possivel

ser preciso, não se pode escrever porque se não

encontra palavras que traduzem as impressões

deliciosas de que vimos cheios, porque a vibra-

ção nervosa nos não pcrmitte a coordenação se-

rena o rcl'tectida das ideias que em briga nOs

ituOtlBltl.

Cahído o panno sobre a (Java/[arm Hustz'cana

Mimi Aguglia encarna a figura de Anna no I

Carbonara, serena e resignada na sua triste si-

tuação de vendida a um homem que não uma. No

primeiro acto sol't'reia liabilmcnte o seu tempe-

ramento fogoso, e calma, trauquilla, eua sua

melancholia ba lampcjos do geuio. No .segundo

ja não e' a mulher que chora tristemente a in-

felicidade d'uma vida que não vive, repassada de

saudade e de tristeza, masa desesperada que

rebenta em violentas commoções de revolta e de

dor, quando vê succumbir as mãos do marido

odiado o homem que era ainda a unica esperança

e o unico estímulo da sua vida angustiada.

Que modalidade de aspectos, que intuição

artística nas differentr-,s nuances do quadro! E

como n'esse corpo cscorrido e pequenino, n'eSsa

apagada e estranha figura de mulher fulgura e

resplandece o genio eieadorl

Zzíza' foi na quarta noite e eu não se¡ que

mais admirar: se o estudo perfeitíssimo e com-

pleto do primeiro acto, nos seus mais íntimos

detalhes, nas mais insignificantes minucias, fa-

zendo brilhar o que nir ;nem via, dando fogo e

vida e calor ao que ninguem encontrava, se o

trabalho formidavel dos outros actos, cheio de

originalidade., rico de obseri ação, de execução

primorosa e flagrante de verdade.

A Zziza' o uma das grandes creações de Mimi

Aguglia. Creio que não houve uma unica pessoa

que o não sentisse.

No dia innnediato levou a companhia italiana

duas peças simples que são das mais fracas do

seu reportorio. A primeira Garu/alo rosso, não

tem interesse algum, mas mesmo assim a emi-

nente artista consegue arrebatar a platea n'uma

ovação delirante. Buena gente e uma obra inte-

ressante, despida de artificios, tão somente o de-

senvolver natural da acção, e Mimi Aguglia in-

terpreta-a, como sempre, superiormente. A falta

de espaço não me permitte entrar na analyse de

novos pontos.

Santar-cnillv é exttahida por Vicenzo Ferran

do conhecido vazzdenillc M110 Nitouchv, e e uma

peça boa, simples, quasi infantil mas ospirituosa

o interessante. Mimi Aguglia foi magistral no

seu desempenho, ingenua, curiosa, alegre como

uma creança e possuindo já o arder d'uma ra-

pariga que principiou a sentir-se mulher. Conse-

guiu, sem perder a infantilidade da creança, ter

o ardor e a paixão da mulher que desabrocha.

Depois a Dama das Camelias. No 1.o acto

Mimi Aguglia representou muito bem, como sem-

pie, fazendo que o acto desse o mais que é pos-

sivel dar. Entretanto não comprehendo como

uma tuberculose pode. ser corada e viva, n côr

e a vivacidade que Mimi Aguglia e todos os iu-

   

   

   

  

  

   

 

  

 

   

  

    

   

   

 

  

    

    

  

  

    

 

   

  

  

 

  

      

  

 

  

  

  

   

  

 

  

     

   

           

  

  

  

d'ella. Estou aqui a encher papel, a oecupar es-

paço, e não posso dizer nada. Porque tudo quanto

eu possa dizer é muito menos do que ella vale,

muito menos do que ella é, muito-inferior ao

que ella ha de ser. Não tenho cabeça para ta-

manha envergadura. Chega a ser pretonciosa a

minha critica. O seu trabalho no ultimo acto e

tão extraordinario, tão differente de tudo quanto

eu tenho visto, tão perfeito, tão superior', tão

genial, que é impossivel classifica-lo com preci-

sao.

Eu sahi do theatro com os nervos mortos,

sentindo uma opressão estranha no meu peito,

como que me arrancavam as entranhas e me

rasgavam uma a uma as fibras do sentimento.

Essa mulher faz um preludio á morte tão assom-

broso, a sua voz, a expressão do seu rosto, os

seus olhos. a sua bocea que falava em silencio,

a contracçzto dos seus musculos na visão do ho-

mem amado que precede a mode, e a chegada

d'aquelle, é uma coisa tão admiravel, tão com-

movente que muitas das ereaturas que despreoc-

cupadas assistiam devem ter soffrido mais, n'aquelle

momento, sem o querer, do que haviam soffrido

quiçá durante a vida inteira.

Essa visão e na Duse um episodio sem relevo

e a sua morte demoradissima é falsa, tudo quanto

ha de mais falso e de mais forçado.

Mimi Aguglia faz da visão uma coisa assom-

brosa, horrivel, de despedaçar um coração e morre

dc repente, em dois movimentos, por um suffo-

(tamento subito.

Só assim podia morrer a thysiea da Dama

das Camelias. E eis como, eim muito mais sim-

plicidade e singeleza. esta artista conseguiu al-

cançar a verdade. Mas para morrer assim e im-

pressionar como ella impressiona, e commover

como ella commove. fazer chorar n'um mesmo

movimento involuntario milhares de pessoas, sem

trvcs. sem habilidades, sem intnijices, é preciso

possuir, como ella possue. integro, extraordinario,

vivo, o genio da tragedia.

E' preciso soffrer as agonias tragicas da exis-

tencia. as grandes dores que despedacam almas

e rasgam corações. que, levam a humanidade para

as tragedias da morte e as arrastam pelas mise-

rias da vida.

E' preciso ter genia. na acepção mais alta que

se pode dar ã esta palavra.

Fechou esta elape triumphal da sua carreira

0 Ladrão, a celebre peça de Bernstein na epo-

cha passada desempenhada pela companhia por-

tugneza no Theatro D. Amelia.

No 4." acto. e pela primeira vez. não gostei

da Mimi Aguglia, que não interpretou bem aquella

parte, por irreflexão nada mais. e isso em nada

diminue o valor da _genial artista. t) Ladrão não

pertencia ao reporter-io da companhia, que o en-

saiou :i pressa, sem tempo e sem methodo. E

Mimi Aguglia não reparou que n'uma sala, deante

de pessoas cxtranbas, ainda que pessoas amigas,

não eram possiveis aqueltes exaggeros de exces-

siva ternura que pertencem a vida intima e em

publico degenerariam em Impudõr. Foi demasia-

dameute ardente no 1." acto e errou na inter-

prolação da personagem. Mas ao incanio tempo

preparava admiravelmente a successão dos acon-

tecimentos. No 2P acto retomou a linha e foi,

ainda uma vez. artista extraordinaria e mulher

assombrosa. 'foda a scena com Ricardo Voisin e

d'uma intensidade immensa e d'uma belleza agra-

davel. Quando ameaça o marido de se lançar pela

janella, o seu rosto adquire uma expressão de

dor, desespero e decisão que impressionam a

platéa inteira. Na supplica. nos protestoa de amor,

na vergonha. no desespero, no arrance de digni-

dade, todos esses sentimentos Mimi Aguglir ex-

teriorisou genialmente.

E perante o seu genío extraordinario, perante

a primeira figura da scena mundial, perante o

excepcional temperamento de artista que aban-

dona a sua cabana nas faldas do Etna para dar

ao mundo os fructos primorosos do seu talento ful-

gurante eu curvo-me respeitoso, affirmando á mu-

lher os meus sentimentos respeitosos. affirmando

a artista de geuio a trngiea sublime a minha

adoração humilde e recolhida de amigo da Arte.

Lisboa, 23 de dezembro de 1909.

Menalkas.

N. da R. - Este artigo foi eSCripto para o

numero de domingo passado. Chegou, porem,

atrazado por causa dos temporaes.

4).*E**

Ainda hoje não podemos falar d'ou-

tro bandido, outro membro da quadrilha

que rabisca n'um pasquim republicano

que se publica em Santos, Brazil. Elles

são tantos... E o espaço, para tantos, é

tão pouco...

Mas descanCeIn os patriotas do Brazil.

Vamos a vêr se calha no proximo do-

mingo.

Esse é o tal de quem dois membros

illustres da colonia portugueza nos di-

ziam, em carta de Santos que o Povo de

Aveiro publicou em 17 d'outubro findo:

Agora cabe-nos falar d'um jornal que e (lis-

tríbuido gratis, lançando-0 de noite por debaixo

das portas, conduzido por 4 republicanos portu-

guéses, armados, para que se algum patricia mo-

narchica não quizer receber o jornal, ou mallra-

tar o seu conductor, os outros três o desanca-

rem. E' director d'elle José Eduardo Augusto

Ferreira de Carvalho Pimentel ou José Augusto

Ferreira de Carvalho; dizem-nos que elle ahi

usava o nome maior e que aqui usa o menór.

Chegou a São Paulo, de onde não tornou a sahir,

em 189.5. Diz-se, não sabemos se com fundamen-

lo, que elle servia alii, na marinha, ou comnn's-

sões arlrlitlas ao ministerio da marinha, como far-

maccuticv de 1.:l classe, acrescentando que tinha

_patente de official suballerno ; que teve que

emigrar porque não se conduziu como devia e

que foi obrigado a abandonar o logar por isto.

Terá v. ahi, meios para verificar islo?Seria con-

venienlíssimo, porque desceu/'iamos que temos

aqui Tartafo com cara de (latão. Já se referiu

a v. nos termos mais infames elle e um filho-

Carvalho Pimentel. Enviamos a v. os jornaes,

cujo titulo “A Patria Por!uguésa,,.

Quem conhecer a chronica do bandi-

do, queira praticar o benemerito serviço

de dar para cá informações.

_p.000-

somma e logue.

Chega ao |10on oonheclmento que um dos re-

publlcanos de Braga, multo conheCIdo n'aquelm cl-

dade, vendeu uns panela do credlto e gastou em

proveito proprlo a lmportancta do¡ mesmos que era

  

    

    

  

     

   

  

 

Borracho     
Tínhamos nós dicto, quando foi da nos-

sa questão com' elle, que o miseravel, o

bebedo sem vergonha, o devasso nojento,

o souteneur infamissimo, o digno camarada

do Affonso Costa e do Margarido, sabia

perfeitamente que o seu duello com Car-

deirsíi e Wenceslau era inteiramente impos-

sive.

Primeiramente, não seria facil encontrar,

disseramos, dois homens que se enearregas-

sem do ridiculo papel queobebedo sem ver-

gonha lhes queria fazer desempenhar. Assim

foi. Não encontrou dois homens. Encontrou

dois pulhas. O Affonso Costa e o Margari-

do. Um ladrão, um canalha, e um soute-

near, um sujo. Que ridicula coisa, que no-

jenta coisa, digamos, não é o tal cam o da

honra! Que farçadal que mentira! não

vêem estes farçantes que só despertam,

com a tal mania dos duellos, desprezo e

risol O Borracha, o bebedo, o pulha do

Borracho, a repellente creatura que arrastou

pelas tabernas e pelos bordeis a sua triste

individualidade, e que, nadando no vomito

repugnante das tabernas, e que, ehafurdan-

do no lodo dos prostibulos, creou o logar

de destaque que oecupa na sociedade por-

tugueza, o ladrão do Affonso Costa, o pu-

lha que obrigava a mãe a ser creada de

servir nas suas orgias dissolutas com

meretrizes, espaneando a triste quan o ella

não podia vencer a repugnancia a que o

seu pudor a impellia, o malandro que at-

OI'CHS

tingiu o logar de lente da Universidade a

custa da garotice, da heroica canalhice pra-

ticada com Fratel, seu condisoipulo, o bilon-

tra sem egual, o bilontra sem par, que pa-

gou, depois, ao lente Chaves, victima do

seu logro infamissimo, a classificação com

que the abrira as portas da Universidade

accusando-o de falsificador, o souleneur

d'Amandas Rosas, o ladrão da herança Es-

teves Ribeiro, o ladrão do Julio de Campos,

o especulador vil do caso Lima Junior, o

concussionario da Companbiia dos Phos-

phoros, à qual extorquiu quantias fabulosas

á sombra da sua influencia de deputado re-

publicano, de membro do directorio, de

inspirador, de verdadeiro director do Mun-

do, emfim, de chefe de um

diz de moralidade, de verda e, de justiça,

e o França Borges, o burro, a besta, o ani-

mal que só conseguiu avançar na vida por

artido que se

ser um bom chqu e um escravo inde-

cente de todas as vilezas dos chefes

consagrados da republica, os tres a re-

presentarem a honra, convertidos em sacer-

dotes magnos da honra, francamente, é dos

espectaculos mais torpes, mas ao mesmo

tempo mais hilariantes, a que um homem

de juizo pode assistir.

Havemos sempre de dizel-o: Offenbach

morreu antes de tempo. O verdadeiro du-

cado de Gerolstein, é este. v

Mas, em primeiro logar isso. Só dois

rufiões, só dois malandros, só dois chulos

se podiam prestar ao papel ridiculo e inde-

cente d'ir desafiar Wenceslau e Cardeira.

Sem coragem, a nobre coragem d'um ho-

mem que elles nunca conheceram, sem a

verdadeira valentia de repellir especulações,

torpezas, ridículos, como um homem valen-

te-eoisa que não ha n'esses palhaços,

n'essas iguobeis creaturas cobertas de gui-

zos, d'alvaiade e de zarcão, que dirigem

esta deformada, esta horrenda sociedade por-

tugueza- sabe repellir, é claro que Cardei-

ra e Wenceslau se prestariam á comedia,

nomeando duas testemunhas para tomarem

parte no ignobil entremez. Mas e claro tani-

bem que os dois comparsas não acceitariam

o duello. O mais que poderia succeder seria

intervir um arbitro. Mas é claro ainda que

o arbitro decidiria contra Borraeho fatal-

mente.

Isso tudo estava dicto por nós. Isso tudo

estava previsto por toda a gente. 0 pulha

sem a menor imputação, que ganhar-a os

galões de general a cobrir de vomitos a farda,

a ameaçar com a sua espada os chulos ri-

vaes e a dar pranchadas em soldados que

liam jornaes republicanos e em prostitutas

que lhe não davam promptamente dinheiro

para vinho, o tombador de queixo, o porco

nauseante, que apregoava as suas habilida-

des de tombador de queixo, e que com el-

las se recommendava, a qualidade devassa

que o distinguiu, a essas latrinas doiradas e

a essas latrinas piolhosas que em linguagem

corrente se chamam prostitutas, quer pros-

titutas de salão, quer prostitutas de prosti-

bulo, o sujo, o sapo, o reptil hediondo sabia

perfeitamente que o seu duello seria impos-

sivel. Mas queria mais uma vez fazer par-

tes. Mas mais uma vez queria dar especta-

culo. De especíaculos, de /antochadas viveu

sempre, o miseravel. De fantochadas, (fes-

pectacnlos teem vivido todos os malandros

n'esta sociedade de torpes e imbecis: Mas

queria, alem dlisso, arranjar pretexto para

denunciar aquelle contra o qual só lhe res-

tava, porque o não temia, porque cuspia ousa-

damente na sua invuluerabilidade, feita de re-

clames de rufiões e meretrizes, adquirida em

berros e esgares de valentão postiço, contra

o qual só lhe restava esse recurso de pulha,

de souteneur, de malandro, de vadio.

Debalde, bandido. A hora da verdade

soou para este paiz. Estamos no momento

historico da queda de todas as charlataniccs,

de todas as especulações, de todas as men-

tiras. O paiz ergue-se, emfim, e ergue-se

vibrante, e ergue-se resoluto. A opinião pu-

blica manifesta-se, e manifesta-se eloquen-

temente. Uma das provas 'mais cabaes, a

mais significativa, a mais extraordinaria, a

mais completa de que ha, emfim, opinião

publica n'este paiz, e de que essa opinião

publica eondemna formalmente todos os

banditismos e todos os bandidos, está no

successo extraordinario do Povo de Aveiro.

Se attendermos a que o Povo de Aveiro é

semanal, se attendermos a todo o desprezo

que se tem pretendido fazer recahir sobre

o seu director, a todos os laços, a todas as

traições, a todas as citadas que se nos teem

armado, a todas as perseguições que se nos

tem movido, a todos os descreditos que em

volta de nós se teem feito, a todas as ea-

lumnias que nos teem arremessado e á

enorme tiragem que, para jornal semanal,

terpretes que tenho visto lhe dão. Reputo isso

um erro. Depois foi extraordinaria no desenrollar

de toda a peça, preparando as situações com

mestria iuexcedivel.

Eu não sei, francamente, o que hei-de dizer

e

de dolo 'contos e olto centos m|l rola. papel¡ que

pertenctam n um dos empregados d'um estabelecl-

mento d'tnatrucção d'aquella cldade e que o pobre

homem teve a Ingonuldade de the entregar.

Gemma . . . e logue.   

   



   

já tem o vao de Aveiro, à qualidade dos

seus a antes e leitores, à sua circulação

em todo o pais, ilhas, Africa. Brazil, emflm,

á sua incontestada o grande influencia no

paiz, pode-se dizer, sem receio, que não tem

havido maior succaaso ornalistico.

Soon a hora da ve¡ de, soou a hora da

justiça, n'esta terra. Hs ma evidente revo-

lução nos espiritos pai-tugaezes. Ainda cla-

mamos contra í decadencia do caracter na-

cional, contra tantas provas de corrupção,

   

  

  

  

   

 

  

 

  
   

     

  

   

 

   

  

       

    

  

    

  

   

   

  

   

          

  

 

   

        

   

2.“ Que infelizes as familias que teem no sou seio

rapazes como seu excellentissimo menino. dc quam

fatalmente se hão-de separar, porque [alta-lhes a base

fundamsnlal de todas as sociedades humanas-o mu-

tuo amor, a con/lança recíproca.

De facto. o sr. Jayme separou-se pouco depois

de seu excellentissimo menino, com quem vlvla. ou

separou-se do sr. Jayme o seu eacellentissimo meni-

no. Como queira. A ordem dos factores é arbitraria

3.“ V. ex.“ sr. Jayme, fazia tai idea de seu excel-

de prostituição, de víieza, que se ostentam tis-imo menino que reservava' para a Independencia

e 86 repetem É nossa vista. Mas a d'Agnada a gioría de promover a creaçllo d'un¡ premio

reacção opera-se. Mas a reacção sente-se e para o hsm que exterminassc a familia rca! portu-

guess.

Hein ?I

Emfim, a cana do sr. Jayme tinha um P. S. que

é de.

gigo é incontestavel.

home, atue-se, ve-se que vae tombar,

que vas cahir, a manha que sustenta os vale um mundo.

farçantes., Apaga-se a aureola que cinge as¡ vas elle:

oscharlatles, os tartufos. Surge, evidente-

men uma nova for na vida ortugueza.

Etch: 6a a rov'a, &mehr; (gênio senão-

gntsta' er-s numa pean a 'immun l-

ou. (tenista, de Ve onha? Como fizeste

uma aut-sola do vicio o que te impôz? o

e to fez valer? O que te fez temer?

ysterio! E' d'esaas cegueira dos povos

que nlo sa explicam, mas que são um fa-

cto. D'essas atras de que pasmam os

proprios que an avam cegos. D'essas ceguei-

ras ue só se reconhecem, com assombro,

quan o os os abrem os olhos e olham.

Mas s o facto Mas tiveste peanbal Mas ti-

veste aureola! Era, (porem, tão fraca a pea-

nha, tão amassada e vícios e torpezas, era,

porem, de luz tão embaciada, luz de taber-

na, luz de prostibulo, !uz do Vicio, luz do

crime, a aureoia ue te cercava, era, porem,

tão destituído de undamento o terror que

inspiravas, que bastou um piparote d'um

desqualifide para tudo se desfazer e ll'

a terra. '

Covarde! Farçantel

Porque ha de ficar provado, alem de tudo,

que o miseraval é um covarde, que o mise-

ravel não passa d'um farçante. Porque_ ha

de ficar provado que o miseravel só vma

do terror. _Porque ha de ficar provado que

o miseravel, tendo creado uma atmospbera

de terror, só se dirigia áquelles que vmam

as hyxiados por essa atmosphera de terror.

Ca iria, succumbiria, apparecena o que é,

um parlapatão, no dia em que alguem lhe

perdesse' o medo.

Porque não desafiaste o auctor do artigo

da Depeche, que te cobriu de ridiculo ? Par-

lapatño! Farçantel

o Define-te bem o numero da [Ilustração

do Silva Graça! Define-te admiravelmente!

Um pariapatão !Um farçante! Um fanfarrtiot

Um valentlo ridiculo! _

Vamos, deixa lá o Cerdeira, que não

teve onha de reconhecer, ainda por ci-

ma, a tua dignidade e o teu caracter. O

Cardelra, qae está farto, como as suas teste-

munhas, de saber que tens sido um bebado,

um devasso, um malandro, um pulha.

Não tem vergonha, o Cerdeira. Não tem

vergonha nenhum d'esses generaes, nenhum

d'esses gros bonets do militarismo. el-

les tivessem vergonha, se tivessem pejo, _se

soubessem o que é honra e brio ha muito

tempo. ue te teriam corrido a pontapés.. Se

n'esse esgraçado exercito houvesse justiça,

e honra, e brio, e o tal pundonor tão

apregoado, ou tu terias sido expulso ha

muito, ou ninguem, por attentados ao cha-

mado brio e honra militar, jamais tens sido

castigado.

Mas se esses gro:: bonets são, em geral,

uns iuzaros como tu?

Deixa o Cerdeira que, apesar de tudo,

te tem medo, miserave!, e vae desafiaro ar-

ticulista da De'péche. Essa charge não fomos

nós, miseravel, que a escrevemos. _

O nojo que nos mettem estes bandidos?

Os leitores não imaginam. Todos os dias

recebemos cartas, aaonymas, com nomes fa!-

Pr l. -E' possivel que collaborudorea da Independencia

se mallndrsm com a minha humilde carta; nao teem rnztio,

sevlvsm fora das muralhas de lodo que ctrcundam este

bem pequeno putz. Carreguct a minha escoptita apenas com

polvora portuguesa, a fiz pontaria aos quo dentro das mu-

ralhas. bufalam. atentam, dao vida ao jornal,e estos mesmos

só podem receber o fumo da polvora. que nom mata, nem

fere, e. da vezes. nem mesmo espanta.

Quer ouvir, sr, Jayme? 0 que the vale e estarmos

hoje disposto a responder-lhe um tom fncoto.

Cratícante
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Vae n'outro logar o nosso protesto con-

tra o facto do sub-chefe do partido fran-

quista em Aveiro ter convidado Cunha e

Costa para falar no sarau que domingo ul-

timo se realisou em honra de José Estevão,

sujeitando assim a cidade, o seu partido,

o proprio filho do tribuno a um desairc do-

Ioroso.

Não analysámos n'esse artigo, que não

era feito para isso, o discurso do bandido.

Não o vamos tambem agora analysar, por-

que o não ouvimos. Muito atíladamente nos

abstivemos das festas, que sabíamos

muito bem resultarem vergonhosas ou mes-

quinhas. Conhecemos demasiadamente a

cambada que dirige os destinos do paiz.

Sabemos perfeitamente que d'essa cambada

nunca sahe obra limpa. Collaborarmos com

elles em qualquer coisa, em Aveiro ou fóra

d'Aveiro? Nunca!

Elegeram-nos ahi para membro de qua!-

quer commissão dos festejos. Convidar-am-

uos para varias reuniões d'essa commissão.

Nem sequer respondemos! Estamos curado.

Olha nós ao lado do Maduro! Havia de ser

bonito.

Ficam sabendo por esta forma, e d'uma

vez para sempre, que é inutil eleger-nos,

nomear-nos ou convidar-nos seja para o que

fôr. Não se incommodem. E não gastem

papel, nem tempo com convites. Salvo quan-

do a lei nos obrigar. isso é outra coisa.

Não vamos, pois, analysar a parlenda

do patife. Apenas nos queremos referir a

um ponto capital, que passou despercebido,

certamente, á grande maioria dos ouvintes,

em geral pouco dados a observar e a pen-

sar.

Othema do discurso foi . . . a sensuali-

dade e a incoheicncia do tribuna.

Os leitores intelligentes já perceberam.

J¡ viram, sem duvida, onde queria chegar

o refinadissimo patife. Accusam-me de gos-

tar de mulheres? Tambem accusaram d'isso

José Estevão. Accusam-me de ser incohe-

rente? Tambem accusaram d'isso José Es-

tevão. E, assim, aproveitando-se da formi-

davel estupidez dos Termónocús e dos Madn-

ros, da inconsciencia que caracterisa a maio-

ria das assembléas no paiz, e até fóra do

paiz. com a vida de José Estevão pretendeu

justificar a sua propria vida.

sos, d'este a d'aqaelle, a dizer-nos: Has de O grandissimo padre¡

no' PM”” havemos de te ”mena” ha":- E eis para que os de Aveiro andaram

m” de te "em” l um' havemos de e a fazer festas a José Estevao. E eis para

que servem as festas, quando não sejam

diri idas porque tenha senso ou juizo.

É pobre José Estevão ha de ter tremido

cem vezes n'aquella sepultura. Cem vezes

deve ter tido vontade de se erguer para

correr a pontapés esta corja estupida e má,

que, a pretexto de glorificar a sua memoria

e exaltar seu nome, o tem tornado instru-

mento de todos os seus pedantjsmos, de

todas as suas vaidades, de todas as suas

ambições, de toda a sua especulação, de

toda a sua vileza.

matar, etc. ninguem nos apparcce! Nm-

gueml Ciretran-lhes a daello de morte e bastou

ara que ninguem nos apparecesse. Pareceu-

e que isto, comnosco, agora, em caso se-

. rio.

E ninguem nos appareceul E ninguem

nos apparece! E ninguem nos apparecerá,

pela frente! Todos ameaçam, mas não appa-

rece ninguem.
l

Dnello de morte . . . no hay. Só para . . .

ingles ver! .

Os miseraveisl

Como ellos nos mettem nojo!

escreverem em testamento, e ordenarcm que

  

que me façam festas depois de morto.,

E não faziam asneira nenhuma se accres-

ccntassem, em codicillo: “ Coices podem dar;

dêem.,

José Estevão pouco se terá incommoda-

Um Santo Oarão

_________.//

seja annunciado a todo o mundo: “Prohibo'

O POVO DE AVElRO

 

fã” ?omnhwido IM" 118 ("num-'fumava de ¡Nilma- denunciante, caracter iynobil, auctor de su-

bomos, de mentiras, de coacções c escam-

dalos. Depois de morto foi .. .sensual e in-

coherente, para justificar a sensualidade e a

incoherencia do Cunha e Costa. Depois dc

e domorto é bandeira ...do Tcrmonócú

Maduro!

Ah! José Estevão! Ah! lnfcliz! E não

podes quebrar essu lousa, que tc encerra!

E não podes romper com esse frio, que te

prende, inerte, gelado, mudo . . .

Ah! Mudo! Mudo, José Estevão! Ah,

que martyrío! Que grande murtyrio! Que

lhorroroso martyrio! Mudo! Mudo! Mudo!

IJosé Estevão . . . mudo!

Accorda, José Estevão! Accordat Des-

pedaça essa lousa, l'ulmin-.t essa pedra, sz-

codc esse torporl Maldicta a pedra! Maldi-

cto o frio l

A insultarem-te! A cuspirem-tcl Meu po-

bre morto! Meu infeliz!

Seu pulha, seu pilho, seu trocatintas,

seu valdevinos, seu bandalho!

José Estevão nunca abandonou sua mu-

lher. Nunca abandonou mulher nenhuma á

fome, ao frio, à miserin, á dõr. José Este-

vão nunca fugiu do seu lar. José Estevão

nunca arremessou aos destinos da sorte os

seus filhos innocentes, os seus filhos arcan-

cinhas. José Estevão nunca foi um bandei-

rinha, um condotiierí, um pescador d'aguas

turvas, um quadrilhciro politico.

que era a incohercncia de .José Es-

tevão? A que chamas tu, miserave!, inco-

herencia de José Estevão? José Estevão

abandonou sempre aquelles que, dizendo-

se ou não seus correligionaríoa. faltavam no

compromisso solenme de civilisnçño, dc pro-

gresso, de democracia, que com cllc haviam

contrahido. Para José Estevão não havia

partidos, porque acima de todos os partidos

estava o seu ideal e o seu fim de humani-

dade, patria, liberdade. A incoherencia de

José Estevão era o nobre anceio da verda-

de e da justiça. José Estevão nunca atrai-

çoou os seus meios nem os seus fins. Nun-

ca sacrificou uma parcellu, por mais intima,

dos seus ídeaes, ao interesse vil.

Seu malandro, seu canalha, seu bandido!

Quo só vieste á terra do grande tribuno para

erguer a perna e mijar-lhe, como um cão

vadio, na sepultura.

Canalha! Trocatintasl Bandido!

*0+0*-

Reccbemos a carta que se segue.

Se o homemsinho vae ou não chamar

o Povo de Aveiro aos tribunucs, ignora-

mos e pouco importa. Se chamar, lá nos

encontraremos. Nada mais.

Entretanto,ficarcmos esperando que elle

pede, para então o desanwr. E' preciso

arrancar-lhe a pelle. Desfazel-o a ver-

galhadas. Mas, para isso, é preciso que

elle fale.

quuanto elle não falar, falem os ou-

tros, que nós estarmos calado.

E segue a carta que recebemos do sr.

Oscar d'Aguiar.

Sr. Director do Povo d'Aveiro.

Constando por aqui que Eugenio Ribeiro, di-

rector da Independencia d'Agueda, se prepara

para processar o Povo d'AUciro, por causa de

uma praxe-agem do artigo-Idiotas e Malandro::-

refcreutc t't falsificação dc uma lcttru, publica-

do no penultimo nUmero d ) seu tão apreciado jor-

nal, cumpre-me, como amigo da verdade c grun-

de admirador do Povo d'Aveiro, esclarecel-o do

que sei.

Mas, antes disso, devo dizer n V. que o nu-

ctor da palavra - falsificação - fui, talvez, eu.

Eu cuio Ribeiro, que sc dizia meu amigo, re-

ceben o sempre de mim constantes provas de

consideração e amisade pessoal, não teve uma

palavra de explicação, que as nossas relações

exigiam, a respeito do falso boato de me per-

tencerem uns artigos publicados nos Echos do

Vouga.

Eugenio Ribeiro, correspondente do Mundo,

principiou imniedintamcntc a beliscar-me n'a-

queile jornal, com ameaças de insulto. .

Vcrhcrei o procedimento de Eugenio Ribeiro.

Verberei-o. mas com justiça, attentns as nossas

relações. Eugenio Ribeiro sabe-q bem. Agnedu

tambem. Respondi, publicamente, ú ameaça. an

o não temia, porque «nunca falsificar.: lettru

E' caso para todos os homens de valor alguma para converter a Independencia em jor-

1 nal republicano».

A nova correu com n assombrosa velocidade

,do raio. em mcio de espanto geral, até que che-

lgou ao conhecimento de V. Não fui o culpado.

Deixamos, porem, questões pessoaes e vamos

á verdade dos factos.

. Vivi durante algum tempo no meio dos rc-

dactores da Independencia d'Agneda, na epocha

  

          

   

   

    

  

        

    

  

  

   

   

   

       

   

   

           

    

  

  

   

  

     

  

 

  

  

J' _ ,410' um Jornal d'Aguedn. se aaalmasca-

rid ' são nos mandam d'estea jornaleco¡ nos nunca

cl 'lobos-..B n'ease jonialeeo publica o sr. Jayme Ri-

beiro uma carta que dirigiu ao Povo da Aveiro e que

no¡ nlo quizerms publicar.

Ate ahi* este muito' bem.

informa, porem, o sr. Jayme Ribeiro que tendo-lhe

nós respondido que ama das razões porque lho não

publicamos a carta eñ porque não admittimos conse-

lhos a athguein em nossa casa. acabámos por o acon-

sal/Jaraalia.

Orifar. Jayme, só se foucmos tolo! Então nos

me¡ tlo menino ou tlo estupido que perdessemos o

 

   

 

  

do com os coices que lhe deram em vida.

Mas com as homenagens que lhe teem

prestado depois de morto, repetimos: cem

vezes-deve ter cstremecido d'indignação na

sepultura.

Eu não conheço maior castigo para um

homem de valor. Se está vivo, e começam

a dizer asneiras á sua custa, tem sempre o

recurso decisivo dc gritar: cale a bocca, seu

burro! Mas estar alii morto, sem se poder

mexer, a ouvir em silencio quantas babo-

seiras vierem á cabeça d'um pateta,- d'um

cento de patetns, d'uma recua de cavalgaduras,

a supportar todas as especulações de que se

lembre um fiel patife, um cento, um milhão

em que fui franquista e assistimos episodios oc-

corridos na occasião da sua passagem para a

republica.

Quando foi fundada a Independencia, os srs.

conde da Borraiha, no tempo Francisco Cuide¡-

rn, Manoel Bento Saldanha, Antonio dc Sonzn

Sucena e Eugenio Ribeiro assignnram uma let-

trade divida, creio que no valor de õOU:0í)0 réis,

para custear as primeiras despezua.

Mais tarde, como a Independencia pnblicassc

uma noticia affiontosa para o cromo conde de Su-

cens, primo de Antonio de Souza Sucenn, este

cavalheiro, mais ou menos entendido com os

restantes fundadores, declarou, para ingiez vér

-por causa do primo conde de Succna, -desii-

gar-se da Independencia. Não se desligou, po-

com o fim dc evitar que apoios-ri :l tcimosin

do actual dinwtor do Independent-in. Donalds.

Manuel “ralo, que vis a republica a esloimr,

acompanhava nathusiasiaado l'lugcnio Ribeiro.

Houvc aii !a varias rcuniõcs para !raiar do

nssumptn, lembrando-mo !ie-I de uniu cfl'cctnzr-

da cm (“and dc- Antonio dc Souza Sucena, :I que

:issístirsn: ¡Innerio Ribeiro. creio que Elyzio St:-

ccnn, l'av'anndo !'-aptisia. l'luzebio Soares, .-\nto-

nio de Souza Sa. --na. creio que Augusto Mar-

tins, e este seu crendo. Foi asperamento bntido

Eugenio Ribeiro, destacando-sc no ataque n este

cavalheiro Souza Sucena, Euzebio Soares e Fer-

nando Baptista. chegando por vezes a vexnl-o.

N'cstn reunião, respondendo a Souza Sucena

que dizia !cr tambem voto sobre a nova orien-

tação dn gazeta por possuir ainda fundos no jm*

nn!, não obstante a sua declaração, disse Euge-

nio Ribeiro que o considerava (Souza Sucenn)

desligado do periodico, desde que liouvera feito

a declaração.

A declaração t'órn. no cmtanto, o que já dis-

se u v.: um meio dc, perante conde dc Sucena,

mostrar-sc desligado dos da Independencia.

Aft'ustndo assim Antonio dc Souzn Succna e

convencido Manuel Bento, restava vencer Fran-

cisco Caldeira, actual conde da Borralha. Appo-

rcceu então Eugenio Ribeiro, juntamente com

Manuel Bento, n gnrnntir a divida com uma no-

vn lettrn. scndo batido o conde da itorrnlim

que., como corre cm Aguada, quiz tentar uma

acçño commercial contra Eugenio Ribeiro.

t) conde da Borrulhu, n'cssu occnsião, melin-

(irado, disse mula !nais querer com esse sujeito!

Isto mesmo, bem como a tentativa da acção

connnercinl, foi hn poucos dins al'iirmndo publi-

cnmcnlc por .Julio da Conceição, na phnrmacin

Alla, (l'estn villa. perante tcstcmunlins de bom

nome e que, sc for preciso, o continuarão.

0 comic du llorraihn pouco ou nudn foi ou-

vido sobre ::orientação que Eugenio Ribeiro

qncrin dm' ao jornal. excluindo-so verdadeira-

mcnto quando teve conhecimento de que a divida

cstavn garantido por novn ietira, sendo calcado

o scu nome.

Como V. vê, o procedimento do Eugenio

Ribeiro nada leve de liso. Affuslur Souzu Fucena

dc uma maneira forçada (pois que todos nós, os

dn Independencia, incluindo até os restantes fun-

dadores, o crmsidcrm'zunos com esse direito, sendo

clic quem --dc seu bolso_ nbonnvn muitos vc-

zes dinheiro e trntnvu du administração do

jornnl); :issignnr uma lettra sem dar satist'ncçõcs

ao conde du Borrnlhn, como intuito de se :ipo-

dcrnr du gazeta, não é certamente o pmccdi-

mento correcto c limpo dos homens dc bcm.

O Povo (lc Aveiro, no seu artigo Idiotas e

¡nal/unhas. classificnvn isto do falsificação. A

meu vêr, não é o termo proprio. Ha mais gru-

vidnde no caso. (Jlicgo :mesmo a convencer-me

de que hn o scu não sei que de burla... V.. no

seu alto tnlcnto, c em faco d'cstns ligeiras c

apressados notas dc esclarecimento, julgará o

fui-.to convenicntemcntc. Porque, como V. sabe,

nenhum conhecimento tenho de Direito.

Prctcndin, talvez, o director da Independencia,

aincsquinhnr o Povo de Aveiro. Estas minhas

notas, que são a expressão purn du verdade, vão

levar n V. toda a luz de que V. necessita pzu'u,

mais umu vez, com ess-c dcanssomhro que Dcus

lhc deu c eu tunto admiro, poder dar porrada e

agua a' jarra n quem com tanta poliranice u

pede.

Sc !louvor processo, .sr. Homem Christo, eu

preciso e quero depor n'essc processo! la' fique

V. certo dc quo .saberei fazer justiça: u si, e a

qucni me nudn n lndrnr ás canellns, sum motivo

algum.

Uma vez que me cmpurrurnm para n quc.tão,

com o ninior desejo cu quero entrar n'elln.

Isto são alguns esclarecimentos, que ndonnto

já, para por cllcs V. se guiar, e que constitui-

rão alguma base no meu futuro depoimento.

Aproveito n occnsiño de pedir :1 V. o !'uvor de

 

me dizer, se, até hoje, Eugenio Ribeiro se dirigiu

a V., a pedir explicações.

Faço este pedido, porque, mostrando Engo-

nio Ribeiro desejos de immertiaiamenlc liquidar

as ::ccusnçõcs quc sobre clic pcsmn, sc dirigiu

arrogantcmente u pessoas u respeito das quucs

devia ter a certeza que, nem .de longe nom dc

perto, nndu tinham com o caso, abandonando,

talvez, o unico caminho rccio c tlil'OsO, por que

devia mtvcrcdur.

Muito the ngrndecia, para meu governo, esta

informação.

l'ode V. fazer o uno que quizer ( llu carta.

De V., "etc.

Aguada, 2742-909.

Oscar d'Aguiar.

P. S. - Sr. Rcdnctor: - ¡'\mzivclmcnlc ucn-

bo dc sor informado por V. que Eugenio ltibci-

ro sc llic não dirigiu. depois do cmninho quo

lho indiquei cm rcapoatn n uma curta a pedir-

mc sniisfucçõcs pelo que se publica no seu gran-

de Povo de Aveiro, e. até mesmo dcpois dc V.

affirnnn de uma maneira desassomhrnda c nobre

que o unico reaponsuvel é V.!

Queria explicações de quem lh'as não tinha

n dar; sabe, ngm-a, quem é o responsavel c rc-

corrc no Tribunal! Estou cm crêr que 0 ¡Inme-

(”ciumento (ln curta dc Eugenio Ribeiro fica Ic-

duzido n um lmnul processo que, por corto, tri.-

i'll bastantes omni-gos dc bucca ao mesmo sr.

Eugenio.

Quo ridicula força!

Agucdu, 2942-909.

(). A.

chicídio

Por maior quc soja n conhecimento qno V. possa

ter n respeito dus quadrilhas c dc todas as cousas

nacionncs, não pode fazer um juizo seguro da rcvo-

lução que o Pano (lc .-!ncim está !':izcndo no putz. V.

cscavaca tudo, Indo, com n clotpnmcin da \'crdndc.

No caso do rcgicidio que V. vcm dccrunndo com

admirava! energia, _já us gnzelua dc informação prí-

vilcgiuda dão u cntcndcr que u cousa cstá para breve,

mas o paiz conhece bcm o vnlor da promessa. Nin-

guem se illnda: a rosponbilidn-lc do attentucio do Ter-

reiro do Paço, vne recair sobre qunesqunr individuos

tempo a danihe conselhos ? Ao senhor *P Valim-o Deus!

Pubuquo a carta. Faça favor do publicar a carta.

Não porque o facto de the. darmos ou nlo darmos con-

selhos tenha a minima importancia. Mas porque . . .

   

 

de patifes, a ser interpretado pela forma

que dér na gana a todos os descquilibrados,

a todos os especuladores, a todos os velha-

ja fallccidcs ou homiziudos c os verdadeiros anotorcs

continuarão impuucs-

O monstruoso crime dc l dc fevereiro, c obra du

maçonaria e da Associação do Registo Civil com

rém. A prova é que foi convidado para todas as

reuniões futuras e, já depois de a Independen-

cia se ter declarado republicano, tendo cscripto

varias cartas a pedir que sejam feitas contas,

pelo dado se conhece o .mais.

Publique lá isso, que aos queremos divertir. Publi-

que a depois falaremos.

Entretanto, dl¡ o ar. Jayme, que teve uma desil-

Iusão. Parece que a. cx! tambem era nosso admirador.

E já não é. Deu-lhe o quabranlo. J¡ não e!

Olha que coisa t Mas entlo porque, o sr. Jayme?

por termos dicto mal do seu mertino 7 Entlo, sr. Jay-

me, só somos boa pessoa quando dizemos nu¡ dos ou-

hm?

Sim, senhor, sr. Jayme. D'esscs admiradores já nós

conhecemos e estamos farto ha muito lcmpo. De resto,

quem nos ensinou a dizer anal do seu menino foi o

¡mule mesmo. Bntio aquclls curtinho, no maian Jor-

nal d'Auusds, de 15 de fevereiro de 1908?

Abi nos disse o sr. Jayme:

1." Que seu oxucllcuttssiino filho não tinha ur.:-

  

  

annos que nasceu! Olha para que se faz

a apothcose d'um pobre homem

má sorte de nascer com caracter e talento!

Em vida foi ...o orador da Pora-alheia o

perorador de Vagos, o novo Borcas, o vil  

cos, deve ser, francamente, uma coisa hor-

rivel. Nunca a inquisiçao poude inventar

egual martyrio.

Eu, não sei. Mas, sc fosse commigo, pa-

rece-me que era tanta a indignação, que

havia d'atirar terra ás nuvens, ou fragmen-

tos de lousa ao sol ou á lua, estoirando

como uma bomba de dynamite no fundo

da sepultura.

O Cunha e Costa a justificar com a vida

de José Estevão a propria vida!

Olha para que um desgraçado fez cem

até hoje, garanto-o a v., ainda !he não attende-

ram o pedido, estando prejudicado em alguns

mil réis.

Isto é para mOstrar a v., como Eugenio Ri-

beiro procedeu mais tarde para com Antonio de

Souza Sucerin.

Rasgado o compromisso com João Franco,

enio Ribeiro de combinação com Manuel Ben-

ldanha, umhom rapaz mas um verdadeiro

cala-vento politico, que ao tempo sc dizia acon-

selhado pelo seu chefe Teixeira de Souza u cu-

minhtlr para a frentt, pensou em rcpublicanisar

o jornal.

E' bom lembrar a v. que Manuel Bento ao

formar-sc a concentração-iibcrnl, abandonou cs

frnnquistns e passou para Teixeira de Souza.

Duas vezes, cn e o dr. Sucenn o procuramos

na quinta das Brcgádns, onde vivc. encontran-

do-nos em uma d'cllns com Eugenio Ribeiro,

El

to

que teve a

 

auxilio ou cumplicidade de todos os politicos gradua-

dos, exceptuundo os frunqnistas e nacionalistas; por

tanto só um governo d'cslcs clomcntos ou uma dictn-

dura militar, pode punir os criminosos.

Muito tem dito já o P000 ti'.-if)6¡r0 sobre a infu-

mia de se terem inutilizado todas as provas que te-

riam conduzido ao apuramento de responsabilidades

mas muito ha ainda por dtzor.

Logo depois da dissolução das cortes, quando as

diversas quadrilhas politicas se certificnmm que iam

ficar a meia ração e quando o “Diario Popular, pu-

blicou o celebre. artigo que rcnmtuvn por garantir

que “isto vac tcrnlihar por um crime, os republicanos

du província apareciam rudianics c lrocistas, desafian-

do os l'ranqnislns a apostar cm como o Rci não iu

no Brazil. Queru ha ahi, que não ussislissc n essas

provocações dc apostas, cm que os rcpulnlicunoa l'a-

[zíam (insulin descarmin, 0:; dissidentes plsoavsm o

olho, os rcgcncrudores e progressistas sorria_ e os

franquistas einxilliiam os hombres desdenhosa-ente?

Quem hn ahi que não visse oa tivesse conhedlento

de cartas expedidas de Lisbon para a provlnda a ga-

l'nnlir o assassinato de. João Franco. na semana do

rcgicidio ?

FISH-s quanirilheiros int-,ra sudos ll implnldlda

«io rcgicidio. at'rnutnm os portuguezes julgando-os tão

cstupidos, que :creditem na impossibilidade da des-

cobrir uns criminosos que sc descobriram por sans

proprias mñns.

E' muito dífiici! se não impossivel, inner punir os

assassinos do Rei e do Principe, mas deve custar

pouco a por em debandadu todos os quadrilhoiros

implicados n'essa trugcdiu. Ponha-se u preço a dolu-

ção.

Sc o Pano dc Arneiro abrir subscrtpeão para rc-

compcnsnr o dclutor(l), não haja duvidu que encontrará

subscriptores c não a haja igualmente de que não

faltará quem venha dcnunciortodo o compiot, porque

é grande o numero dos qup o conhecem.

U C

Diz V. no seu formidavcl artigo 'Ropicldio,, do

numcro passado, que se não lembra sc o “Diario Po-

pular, tambem (clmsqncou o sr. Conde d'Arnoso, por

pedir contas no parlamento do assassinato do rei

amigo.

Chusquenu. sim sr. o gravemente, significativa-

muntn.

Alcm do artigo cm que udninhnn que-“lato vao

terminar por um crime, publicou Innls outro, polo

menos, que diz muito c, sc lrnduzin em prophcciu.

por quo o forte do sr. Julio dc Vilhena o do Popu-

lar, foi sempre nu pruphecín.

“Foi Mortagua..

Sob caju rubrica e em forum de folhetim. publi-

cou o !nl “Diario Popular., poucos dius depois do Cri-

mc um artigo em que tuzin u historia do assassinato

¡l'um juiz dc múus figudos que administera justiça

(inllMílliilgUJl e que o povo indignado assassino¡ por

the ser impossivel suportal-o. E quando sc prccodta á

dovnssn puru castigar os assassinos, ninguem

subiu mais do que caiu resposta: quem matou o juiz

foi Mortngun, insinuando íniamcmcnlo que ninguem

:Igz'lril dizia quam matou o rci, por que foru nssnssl-

nudo pull) povo quc o não podia suportar, como ucon-

lcmra com l'croz juiz de Mortugun.

Não tenha V. duvida. Foi no “Dlurin Populan

Desculpe V. o !cr-lho tomado tempo na leitura

d'cnlc original. que curtmncnle tomará o destino do

cnbnz, por não hnvcr lima possivel.

Assíduo lei/m' e admirador

 

(l) isto voe só a titulo dr- ctu'inuidndu o ndo porque cs-

tn-jnmon d'uccordo com mitus ¡df-nn.

N. da R.

Chamam a nossa attcnção para uma correspon-

dencia de Pcdrogam Grande, publicada no “Corne-

tlm da Margarida.. cm que o malandro do tal An-

tonio Jactntho David se dcsiorça do nosso cor-

respondente Manucl Rodrigues a !njurlnr o “ Povo

de Aveiro ,,.

Boa maneira de provar que ntlo “vcndsatc o

cavallo duas vezes ,,. meu malandro!

Boa maneira de provares que não fizeste cu-

doldecer o Antonio Ferreira Vidigal, meu malan-

dro t

Boa maneira de provarcs que não puzcstc na

rua. pelo simples facto de não querer votar uma

lista republicana, um pobre trolhn, o .lose Russo.

meu malandrol

Boa maneira de provares que não quizeste ma-

tar á tome a tua propria mac, meu malandro! Ou

tu não fosses digno consoclo do Affonso Casta, c

seu admirador, e seu servo obediente, do Affonso

Costa, que cspancava a d'cllc, meu malandrol

Boa maneira dc provarcs que não Ievantnstc

tacs alclvcs a teu proprio Irmão, que este año

snhlu para a rua armado d'um cacete para ie ama-

chucar os ossos, meu malandro!

Ah, malandro, quc és bem digno da grande

quadrilha rcpubltcanal

- ---“-_-

Por conveniencia de paginação vae a

carta dc Lisboa na 4.“ pagina.

lllltlTiS E !tillltlllllli

mr'

Ha muito tempo que nos pediam de Ar-

ganil uma tropa n'um celebre administrador

do concelho que os desgraçados lá tinham,

c que era um dos membros mais famosos

da grande quadrilha.

Não a démos nunca. E não a démos nunca

por dois motivos. Primeiro, porque nlo co-

nheciamos bem as proezas do cidadão. Se-

gundo, parque nos custava a acreditar que

a insania chegasse a ponto, a insania ou a

traição, dc se nOmcar administrador do con-

celho um homem que fosse, realmente, mem-

bro dn grande quadrilha.

Membro da quadrilha! Um administrador

do concelho! E da facção Mundo-Affonso

Costa ! Istoé um putz phantastico, já sabe-

mos. Mas, francamente, custava-nos a admit-

tir essa phantnsiu.

Pois em verdade. Oiça o paiz, vá eu-

vindo, que isto é cngraçadissimo. Tudo isto é

cngruçadissimo. Membro da quadrilha, e da

facção Affonso Costa, agente do Nando,

propagandista do Mundo, um administrador

do concelho, o administrador do concelho

d'Arganil l

Não haja duvida: Offenbach morreu an-

tes de tempo!

Membro da quadrilha, o sr. administra-

dor do concelho d'Argani!, e que prenda!

E' verdade que por este lado está dentro...

do progrannna.

No partido republicano só ha um pro-

grannna bem conhecido, seguido e obede-

cido: é o programma da patifaria. Mas esse,

devemos dize-lo, em homenagem á ver-

dade, ó cumprido it risca.

Ora vejamos as informações que nos vecm

d'Aguedn sobre o illustre representante da

auctoridade cm Arganil:

Alberto de Moura Pinto, o Pim/uinhas.

Este pandilha, tumbem conhecido em A uoda pelo

Serra/io, c- outro rcdnctor cncnpotado do i acento pa-

pel de Agucdu, do barrado j'iapcl.

Veio da Quinta da Formiga, digo. da Quinta dos

Valim, um coito sagrado, lu pura os lados do Arganil.

Natural duquelis tenra, ou coisa que o valha, é filho

dc mdrc e de mulher cusndul

c, pndre c dc mulher casado l!!

Orn aqui tem. sr. redactor, orn aqui tem como um

individuo, sem sor descendente. dc reis nom do prin-

cipss. muito pelo contrario. pode basofiur ahi pelas

praças c pclus pharmacias, sem que ninguem o pow
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uma coroa . .

  

censurar, que os seus ascendentes enfeitam com

. a reluzir na tola!

De padre e de mulher casada l!!

Não ha duvida: podia ser peorl

Formou-se com o nome de alberto marques e, sob

esta firma, commetteu em Coimbra as maiores proc-

zas, as mais famosas proezas. que !he borrarnm o

passado, o presente e hão-de barrar o futuro.

Contam os contem oraneos desse malandro que a

sua vida em Coimbra oi um siidario. Um verdadeiro

sudariot As gavetas dos companheiros de casa . . .

V. entende-me. Sim, V. entende-me . .. Gnnharam

fama as suas proezas. Uma manhã, o sogro acordou

dando pela falta de seis patos. Inquiriu dos visinhos

o paradeiro dos patos e . . . nada. Houve investigação

da auctoridade administrativa e . . . idem, idem, na

mesma data. Ao ter conhecimento da historia um

considerado advogado de Aguada, immcdiatamente

afftrmou com uma destas firmezas que não podem

deixar duvidas a ninguemz- “ - Quem . . . os pa-

tos . . . (V. entende-me outra vez . . .) foi o Alber-

ÍO, o genro ,,. Foi o Alberto. Foi o Alberto quem os

admntou. Não lia duvida, foi o Alberto! O Alberto

Marques!

No 5.” anno, enlameado talvez pelo seu vergonhoso

passado, abandonou o marques, propriedade materna,

e tomou moura pinto, sacrilegamente arrebutado ao

P88. que mais abertamente principiou a protege-lo.

Como vê, renunciou o nome da mãe, para se acober-

tar com o do padre pae . . . Entrou em Agueda.

guiado pela mão arrieira do barra. Toda a gente disse

logo:- Hum, coisa de barra, ha-de dar borraria fu-

talmente. E deu, como V. vae vêr.

A primeira pessoa que conheceu foi Eugenio Ri-

beiro, o miseraveisito da Independencia, a quem o

bórra o apresentam. Dizia-se che/e do partido progres-

sista de Arganil (chefe do partido o parvo! o basc-

fiul o pelintru!) e amigo de tu de Cabral Mettello e

dr. vasconcellos, e grande influente politico. Mas olhe

que dizia isto, o palermai

Dizia que era um grande influente politico! Jú é

preciso ser muito ingenuo para querer impingir uma

destas! Em Coimbra, em Coimbra é que O galo em

um grande influente . . . Um grande influente daquillo

que nós sabemos! . . .

Apresentado u Eugenio Ribeiro, que lhe rcudia to-

das as impostOras amsbilidadss da sua pequenina e

«Menta alma, sahiu-se pouco depois contrai o grupo

da Independencia, de que fazia parte o iii! Eugenio,

para ganhar a protecção dos Mellos, de quem espera-

Vñ 6880, com este mimo em Assequins, nhima reu-

nião: "Dizem-me (gia tremiíla alii outra bandeira.

Essa e rota e suja. ncobre todas as baixezas, todas

as infamiaa ,,.

Lembras-te, ó serrana? Lembras-tc do que dis-

seste 't Era isto ou niio era 't

Pois, sr. redactor, ci'i o temos agora, de mãos da-

das, com os ratos, com os sujos, com os baixos, com

os podres e os infamestll

Retrocedamos alguns mezcs. A seguir á reunião de

Asaequins nndaria por ahi a maçã do chão, se os

progressistas o não protogessem na advocacia. Proto-

goram-o e protegeram-o muito. Chegou a ser estimado

e casou. Foi n'esta altura que elle appareceu de bar-

bas, naturalmente com o fim de se tornar desconheci-

do perante o ublica, que o apreciára, alberto marques,

em Coimbra. Borque então já era Moura Pinto.

Não obstante dizer-sc progressista (o tal chefe de

Arganil e das batatas . . .), por amisadc com o bor-

ras, o Mariscos- como docemcnte lhe chama o fino-

rio do Pin inhas -ia escrevendo occultamentc acos-

tumada ba oselra republicana no sujo papel d'Agueda.

O grande influente c chefe progressista de Arganil

a zurrar no jornal coberto por bandeira suja e rôta,

capote de baixesas, de podridões, de infann'as! São pa-

lavras tuas, ó palhaço! São verdades, que tu disseste,

6 palhaço! Grandes e amargas, mas verdades, o pa-

lhaço! A Independencia veio á cai-ga. Mas . . . como

tanta vergonha teem una como outros, !a estão_

Mais uma vez voltaste aos tempos de Cotmbra,

mostrando-te marques, e esquecendo-te do moura pinto.

A bocca estava a fugir-to sempre para a verdade!

Para a unica verdade que deixaste a vadiar por

Aguada!
_

Ainda assim, o paudilha conseguiu por intermedia

dos seus amigos de tu, mas gente de Agueda é_ que

não porque conheciam já no moura pintos acreditada

firma-alberto marques, la conseguiu ser nomeado

administrador de Arganil, quando subiu ao poder o

governo de Ferreira do Amaral. Como _elle se tem

portado no concelho que administra, queira V. ver o

n.“ 760 da “Vitalidade,, de 6 de novembro ultimo, 4.'

columna da 1.' pagina.

.la administrador, cargo que actualmente exerce

em commissão, foi despachado dele ado do Procura-

dor Regio para a comarca de Mirai¡ a do Deuro, por

grande empenho do general Sebastião Telles. então

ministro da guerra. Dias antes do despacho dizia mal

publicamente de Sebastiao Telles por haver castigado

Thomaz Cabreira.
_

Sempre o mesmo troca-tintas! Em Arganil, chefe do

partido progressista e seu grande influente; em Ague-

da, progressista e seu fiel soldado com exsrCicio cons-

tante ds tnfamias no sujo populi; em Aguada, final-

mente, r'epublicano desavergon do, fazendo camara-

dagem com a quadrilha do odio, do rancor, da raiva e

da calumniu! Em indo para Arganil será, claro, nova-

mente progressista! Outra vez palhaço! Sempre pa-

lha' .

çâusrra aos Mello¡- ta! é c será sempre a divisa

eterna da corja, da sujidade, da porcaria, que o insul-

lou, sr. redactor, n'um latii' de cães raivosos! A firma

Eugenio queria a Administração do Concelho; o barra

telegraphou para evitar a publicação do seu nome na

Commlssño Municipal, sómente com u mira na Gon-

servatoria do Vizeu; o Nunes apanhou osso, varios

ossos, que lhes hão-de ficar atravessados na garganta;

este Pinguinhas, finalmente, é delegado e administra-

dor, come da inonarchia, e em côro com a canalha,

apregOa, como os outros, Affonso Costa e 0.'. _

Aonde esta aqui a sinceridade, sr. redactor? Veia

que corja de desavergonhados, _que calila de desaver-

gonhados que querem a rcpubhca! Porcos!

Aqui ha dias, appareceu-nos de frente, a gosar as

ferias, mas sem barbas. -Olái Temos o sacrilego

moura plnto?- ensámos. Mas, nao. Enganamo-nos.

Eterno engano. utra vez alberto marques, e sempre

alberto marques! Constou que vinha fugido, dosdados

de Arganil, fortemente socado por mão justiceira.

Alguns patos, or la? (V. entende-me. Estou certo de

que me enten e, outra vez . . .) _

Que nojo i que encarro! que podridão! que marques!

que moura! que pinto!

Filho de adre e de mulher casada! De padre e de

mulher casa a! !l _

Que nojo! que escarro! que podridão!

se “51306

pagar lcitras com que foi pago armamento c

quem sabe sc o crime do Terreiro do Paço 't

Pouco tempo antes da demissão pedida por Wen-

ceslaii de Lima, dizia o «Diarz corre em Lisboa

que o blóco é chamado ao poder! Pois, a não

ser os interessados, ninguem faltava em tal e

poucos deixavam de rir ao lêr tal grito d'alma

afflicliuo.

Leiam-se os artigoa das «Novidades-w e do

«Dia» e verão como Bello Marreta, que tinha

a promessa da pasta dos Extrangeiros, e Moreira

d'Almeidu u da Marinha, os dois do elogio iniituo,

que juraram viver e morrer juntos; como clles

mostram o desnorteamento que vae na grey

O ministerio Wenceslau foi creado pelo blóco,

tinha o apoio d'elle; adiou as camaras ein junho

para fazer cumprir o Tratado traição com o

Transuaal sem a sancção parlamentar: logo otra-

tado é mau e da responsabilidade do governo e

Bello Marrcio discorre sobre diplomados. Os pal'-

tidos são maus, abusam do poder. é preciso de-

mocracias, vida nova, monarchia á italiana, logo:

põe-se o Moreira d'Aimeida ou alguem por elle,

a discorrer: do governo faz parte o sr. J. d'A-

zevedo Coutinho que tem sido uma figura deco-

ratan do partido progressista prcicrindo corre-

ligionarios cheios de serviços. etc.

Ora é bom dizer-se que actualmente na po-

litica portugueza peucos homens ha nas condi-

ções em que está .l. Azevedo Coutinho. Foi sem-

pre progressista e bastantes vezes deputado.

Por ser rico nunca mendigou empregos; e

não pode confundir os interesses do Estado com

os de qualquer companhia por não fazer parte

da direcção de nenhuma; e acima de tudo isto

tem um caracter raro n'estes tempos que vão

correndo. Não tem a tomei-idade dos que desco-

nhecem o perigo, tem aconscienciu d'elle c para

elle marcha sem uma hesitação. Brando para

com os fracos, cresce e impõe-sc aos que que-

rem upparentar ser fortes e prepoteutes; e esta

qualidade indispensave!, que caracterisa o estofo

do' bom politico-administrador, mostrou-u logo na

primeira sessão da Camara dos Deputados redu-

zindo ao silencio Os Iagalhés que o partidarismo

levou onde nunca deviam ter entrada. Não tem

folha de servicos eleiçoeiros, não sabe tranqui-

bernias; mas a folha de serviços prestados no

paiz é enorme. Ver a sua cara tisnada pelo sol

d'Africu; a côr esverdeada pelo impiiludisnio

provocado pelos infinitamente pequenas, dos

quaes a defeza é quus¡ impossivel c as mãos

queimadas, quasi iiieijadas, por uma explosão

de polvora no sertão d'Africa, junto com o co-

nhecimeuto que tem das colonias e dos maraus

que as olignrchias para lá teem mandado; c ter-

se-lia a prova porque as «Novidades» c o «Dia»

dizem que elle é um bom marinheiro.

Conhecemol-o pessoalmente desde o tempo

em que elle, em Coimbra, era victoriado pela rn-

paziada, depois do seu primeiro triuinpho em

Africa; e por isso podemos dizer que a sua iri-

telligencia; e sobre tudo 0 seu caracter, a sua

vida exemplar na familia c com os amigos re-

velam a estabilidade e as qualidades indispensa-

veis ao politico, que hoje n'este meio, mais do

que nunca, precisam revelar a existencia de um

homem e J. Coutinho... é 11m homem.

E' por ines e outras faltas dc coberencia, que

se chamam tambem faltas de dignidade, que o

paiz os não toma a sério e se ri das suas bra-

vatas, esperando anciOSamente que o sr. Alpoiin

vá para a Rêde, antes de ir tratar das bombas.
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A crise politica de que saiu o actual gover-

no forneceu ao sr. José Luciano a occasião do

celebrar um dos seus maiores triumphos; que sc

pode reflectir no paiz por uma forma bencfica.

Durante alonga vida politica do velho chefe

progressista não vejo golpe mais opportuno e

mais certeiro do que o ultimo dado no blóco.

Creio que o sr. José Luciano estará conven-

cido de que 0 maior erro politico dc toda a sua

vida foi a ligação com Híntze Ribeiro tendo por

cordão umbilical o sr. Alpoim; d'esta ligação re-

sultou o enfraquecimento do espirito partidario

e quem sabe se até o rcgicidio. _

Os dois partidos, revezando-se no poder e no

Crédito Predial, dispunham do pair. e até que-

riam dispõr do Rei D. Carlos, c tendo dispensa-

do as luctas partidarias, dominavam, repartindo

benesses entre si e como mais convinha.

O cego umbilical quebrou-se mais os parti-

dos emq nto Ilintze foi vivo continuaram d'ac-

corda.

Foi este accordo que garantia u existencia da

oligarcliia anarchica do poder, que sustentava a

anarchia da rua, para melhor se impor :io rei e

dominal-o, se fosse possivel para explorar o

paiz, que o sr. José Luciano eni um admiravel

golpe de Jiu-Jitsiu politica quebrou estrondoso-

mente.

A maneira como o sr. José Luciano provo-

cou a queda do sr. Medeiros; suggeriu até as

tiradas contra o inyiho do clericalismo, obrigan-

do a opposição a dar golpes no ar para provo-

car o ridiculo dos processos que faziam rir o

publico; a maneira como ellc aguentou o gover-

no de Wenceslau antes, durante e depois da

viagem do rei; prolongando a crise para o pu-

blico se cançar e continuar a rir dos pacouios

da opposição, que pensando alimentar a !ucta e

fortalecer a opinião publica a seu favor, dia a

dia iam perdendo forças, para no momento op-

portuno abandonar Wenceslau e fazer :ifocinhar

tica portugueza; e se a vingança é o prazer dos

Deuses, o sr. José Luciano deve estar satisfeito,

vendo 0 err-respeitosa soldado pelo «presilgioso,

26 de dezembro.

Se ainda restassem duvidas para alguem,

cem respeito ao lealismo monarchico, _a coheren-

cia e ao espirito progressivo da gente do blóco,

a estas horas elias terão desapparecido comple-

tamente. Como antes do regicidio e até hoje, as

palavras dos que não teem por si senão a arruaça

e a audacia a sombra da tolerancia criminosa

dos poderes publicos, continuam a ser despreza-

dos pelo aiz, que na gargalhada com que res-

ponde á eitura da imprensa dos despeitados

ambiciosos estigma processos de opposiçño que

só ela troca podem ser criticados.

niño que querem estes senhores? Querem

governo pessoal, que dissolve o parlamento e

concede dictaduras, ou querem governo de vida

nova que governo com o parlamento ? _ .

Obloco indo ao poder, sem ter maioria na

camara dos deputados nem poder contar com a

bouevolencia d'ella, porque é natural que ao

pau de bater bifes respondesse o rufo nas car-

teiras, só poderia governar dissolvendo a camara

des deputados, e nao fazendo dictadura ahi con-

tinuava a vida do paiz parada á espera de novas

eleições e de... neva pouca vergonha. Dizem

que o blóco é uma força monarchica que o rei

não pode desprezar; mas d'onde dimana o direito

de irem ao poder? O rei ou o paiz tem alguma

coisa com que cem ou mais individuos se agru-

pem, se chamem blóco e queiram ser governo,

quando nem o paiz nem apartamento os lembra,

antes pelo contrario os devo repellir por suspeitos,

quando está pendente o processo do regiCidio,a

liquidação dos adeantauientos e... é preciso
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Bauer & C.°, de Stuttgart, todo o typo de

O POVO DE AVEIRO

chefe» estatelado. A Opinião publica cuidadosa e

liabilmeiite preparada, recebeu bem o actual mi-

nisterio que tem por dever e obrigação acabar

com a atmosphera de suspeição em que vive-

mos. Commetieu-se o erro de não deixar que

João Franco liquidasse a situação

opportuno, porque o medo a todos invadiu; fa-

ça-se agora o que elle devia ter feito. E' tarde

mas ainda é tempo. Administre-se com honra;

acabe-se com a lenda do republicnnismo; come-

cc-se desde já por substituir definitivamente o

sr. Teixeira de Souza na Administração Geral

das Alfandegas, porque mesmo no caso dc elle

poder estar na situação dc licença illimitada, o

que é duvidoso, tem do deixar vaga, ou o logar

quando era

é inutil; liquidem-sc os adeantamcntos com cla-

reza e faça-se luz no processo do regicidio; e o

publico affirmnrii a confiança que manifesta no

governo ajudando-o a salvar o paiz. Nada de ac-

cordOS com a opposição. Cada um que !ucte com

as forças que tiver; e se as não tiver que desap-

pareça, porque nada vale, ou que vá . . . para

os republicanos. O pair. o que quer é virtude, e

uma politica clara c sem embustes. Poderá vcr

na pasta do reino um homem dos de antes tor-

cer do que quebrar, que saiu de um ministerio

para onde entrou um dos de antes quebrar do

que torcer; mas acima d'elle está ainda o Presi-

sidente do Conselho de Ministros, que até hoje

não soi'frcu uma beliscadura na sua dignidade e

que não é homem que vença pelas companhias.

lgnotus.

Moncarapacho

Sr. Director de O Povo dc Aveiro

O que ú promettido é devido. Prometi¡ definir uni pu-

lhii, inn asno, uni tolo de colcirn inatizada com as côrcs da

sua prediiecçiio~-encantada c verde, d'estu ulileiu, e já co-

mccoi continuando hoje ato no fim.

Foi o seu inteinerato ~ Pano de Aveiro - quo assim

o quiz. Agradeço-lho euinnnimcntc reconhecido u fiiicm de

mc conceder um cantinho do seu adnilruvct seinannrio, pa-

ra cu põr em rclêvo as figuras destacamos d'estn piircellu

du “grande quadrilha Nacioniil,. Mas 'irei por escuta. Mais

uma vez iuuito obrigado.

Antes, porem, de continuar u vni'ur o pullin - alcu-

nlnidu o C . . . do "Povo AIgnrvi(›,,, tenho de manifestar n

V. o pesar que senti, quando vi u minha correspondencia

com algumas faltas, provenientes, naturalmente, du apres-

sndu revisão, ou quem sabe iiiinbeiu sc fui eu u culpado,

porque A pressa u redigl; o correio estuvn a saiiir.

Sc V. achar conveniente a rectificação, faça-u, senão,

eu não me importo.

Desculpe-me esta observação e dolonga. porque dcvo

cingir-mc ao promcttido.

Vamos il isso até ao cabo.

.la defini physicnmcnle o pcltudo bilonlru, que se diz

correspondente do “Piitha de Louch que dd pelo nome do “

"Povo Algnrvio, ou - “Povo do Alurvc, -; rcstu-ine agora

defini-!o moralmente.

Sobre este ponto cu poderia deixa-lo a plo e laranjas,

pinta-lu cm todos ns materias iecaes existentes nus casinhas

ultimas (l'estu aldeia, que ainda erum poucas para cobrir

tantas miserias c tanta immundicic, que se ncliain contidos

n'uquelle vaso de porcaria. Mas fique o fctido e pcatclcnto

O Povo de Aveiro

Vende-ae

Avelro-Kiosque Souza, Praça do Luiz Cypriuno.

Lisboa-Tabacaria Monaco, Rocio; Kiosquc Elegante, Ro-

cio; Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria Marécos, Run do Prin

cipe 124, em frente do Avenida Palace:

no Paulo, Rua da Prata 205-207; Tabacaria Inglezu, Praça

do Duque da Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro,

Calçada dulüstrclln, 59; Tabacaria Batalha, Calçada du Estrel-

la 15; Tabacaria Portugueza, run da Prata, 16: Tabacaria Ra-

124; Tabacaria Bocage, Praça

dc D. Pedro 36; Havaiiezii Central, Praça de D. Pedro, 5!);

João Teixeira Frazão, Rua (iu Amparo, 52; Alfredo Lourenço

de SáJtua do Livramento 103;Kiosquc Oriental, Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas, Rua dos Poyaes de S. Bento,

102 a !04; Kiosque Flor d'Esperunça, rua D. Carlos I. F.

Gonçalves, Rua de S. Bento, 181; A. Ponte Ferreira, Rua

Conde Redondo 133 Bairro de Camões; Havaneza aos Puu~

listas, Culçiidii do (”ombro 113; Tabacaria Godinho, Calçada

du Estrella, 25; José dos Santos. Rocio, 108: Eduardo Au-

gusto, Rua de Belem, 102 c 103.

PORTO-Tabacaria José Teixeira, Praça de D. Pedro, 9

e ll); Tabacaria Vieira da Cruz, rua de Santo Antonio; Kios-

que da uvonida superior du ponto de D. Luiz I; Tabacaria

Alberto Ferreira, rua Alexandre Herculano, 256; Carlos Al

bcrto Guimarães, Rua Formosa. 251; Antonio Pinto, Praça de

l). Pedro, 20; Alfredo Ribeiro da Costa, Run dii Lapa, 15-16.

Mattoelnhoa-Agencia Lusitano, Rua Roberto !vens 100

Coimbra - Tabacaria Central, Rua Ferreira Borges 27:

Casa Feliz, rua Infante l). Augusto.

fnc! dos Santos, rua do Ouro,

Alcobaça-Antonio Vazão.

Lelrla _Jayme Monteiro.

Setubal-Manuel Tavares.

Arronchee~Migucl Maria.

Eaplnho-Kiosque Reis.

VlzeuàKiosqtic do Rocio.

Chaves--Annibal de Barros.

tc! C. da Mesquita.

 

cidadão descansado, que cu guardo reserva sobre ii sun vi-

da particular.

tambem da sua vida publica se trata.

O Parasita, o pedaute dc Linguistica, o Magistcr da Lin-

gua Patria, é um ambicioso desmedida, um desvuirudo into-

!cr-.ivel. Sentou praça; pertenceu ii tropa.

Chegou no grau dc 'U sargento e aqui u sua ambição

i-ru tncommeusuravel. Na gana dc apanhar uma espada os- .

creveu curtas anonymas, promcttendo dinheiro aos membros

do jury dos exames de 1.' sargento, requerendo tambch

exame, para lhe diiraiu a approvaçño a todo o custo, com

inii'u no ol'ficialato superior cm Africa. Com estu rutoeira

quiz apanhar rato, mas o :isno e cmpavonado coleiristu

culiiu mas foi nii espurrellii. A lettru de iaes cartas foi re-

conhecida e o malandrim preso c recolhido a Torre de

Julião da Bin-ra, como vclliaco da ultima raça, d'ondc só

siihiu para responder a um conselho do guerra, ser cxnuc-

torado, anunciadas publicamente e por cornetas as suas tres

infelizes divisus. Sabin de lá c veio furioso contra os ho-

mens da tropa. que ainda não deixaram fugir assim os seus

brios e fizeram vingar u sua auctoridudc pci-ante nttunlados

de tu! ordem, custignndwo severamente.

Eis o niotlvo porque o funfarrño sc transformou ein rc-

volucionario atrevido e ignorante ccscrevinhador ditiamun- 1

te das duzius.
I

Fugiu para os republicanos, pura atacar as ins tiluiçücs

que lhe upplicuram com justiça c honra o castigo. Encontrou

n'elles uppoio, porque ellos sào o rc/'ugluni ¡nalandrornm '

e porque aqui ba mais pés que bolas. Forniou-sc republi- l

cano cnrage' e petulantc, atirando-sc aos coices como clic,

proprio 3a asseverou em seus csizriptos.

Veja poiS, sr. director, quo tale a hasta que hujc dotiuo. i

Subiu da juulu desenfreada contra o publico honesto o

pacote. atirando-sc nos pinotes bestiaes contra todos. I

Arte. que has d'apiinliar chicoluda, meu urso. granch

iniseruvcl.

Olliu que cu nao sou da força do coriespondcute do

“Portugul,. [iu chego-te seu¡ do e sem piedade.

Adeus grande malandro.

Rego ao sr. Director du Povo de Aveiro :i i'iiieza de nie ,

 

atraz diene o blóco que o impeuia; é de um desculpar pela terminologia acre e iiidelicadn com que mui

machieveiismo, astucia e agudeza, rara na poli- ali-W a0 COITBWOMBDW Pull¡a do "Povo Alem'viO..

De V. etc.

¡tap-'ilha :lu pó (ttl'IO

  

RUA D'ARNELLAS-AVElRO

 

Gouveia-Manuel A. Manta, Rua Braaincamp

Portalegre -JOAO Gervusio Coelho, Largo da Só.

Vendas Novas-Joaquim Maria de Andrade-o t'urlno.

Motta do Ribatejo-João llnptistn Mouro.

thta Velha de Rodem _Antonio da Cruz Pinto.

Mangualde - Bento d'Alnieida Campos.

8. Thiago de Cacem-Joaquim Gai-vaile.

8. Pedro do BuliJosó Augusto d'AJineida.

Tabacaria Feliami-

Vllla Real - Agencia de Publicações !lc Antonio dc Nou-

 

Fáro-Francisco Matheus Fernandes..

Evora--Marcelino Anthcro Cnlca, Run da Sellaria !fi-2!.

Cascaes --José Juclntho D. Cabral, Tabacaria Aurea.

Villa Nova de Baronea~José Custodto Figueiredo.

cortegana, Alcmquer-Joño dos Santos Pereira.

Reguengos de Monaaráa - Antonio Jol'to du Cunha.

Pnderne-Algarve-Antonio Anacleto d'Olivcira.

Torres Novas-Joao Rodrigues Sentleii-o.

Amareleja ~ Moura- Manuel Frade.

Castello Branco-Vendc-se pelas ruas.

Montemor o Novo-Fortunato Reinato.

Tondella-Mario do Carmo.

Pedrogam Grande-Adelino Lourenco. das Santos.

Idanha a Nova-Christiano Pereira Barata.

Gulmarãea-Antonio Araujo Salgado.

Braga-José Gomes du Silva, Campo de S. Thiago, 24.

Taboa-Francisco da Costa Carvalho.

Mansão-Joao da Silva Guimurilcs.

Figueiró dos Vinhos-José Miguel Fernandes Drivid

Plnhel-Estabelecimento de D. Josephlnn dn Silva Torres

Vianna do Castello-No estabelecimento do Iionven-

tura José de Carvalho; José Antonio d'AriiuJo Junior, !tua

t3 de Mais, !22.

Lamego~Joaquim Vidente.

Castello Novo (Beira Baixa) João Pereira dos Santos

Elvas «Luiz Samuel da Silva.

Povoa-José Couto Segundo,

Aguada-Eduardo dos Santos Trinta.

covllhã-Joao Pereira Saraiva.

Flguelrn da Foz-Jeito Falhas, Mercado n." B.

santa cruz da Graciosa-Antonio Ernesto ¡Esta-vcs.

Fundão-Manuel Gonçalves Anacleto. i

Guarda-Jose Antunes Figueiredo.

Oadaval-Antonio Lopes Leal.

Sobral de Mont'Agraço-Arthur Carvalho.

Moura- José F. de Linui Junior.

Macielra de Cambra-Domingos il'Albai-gnrin

Alcochete Jouquim Valentim

Santarem Vende-se nas ruas

Cezlmbra _Antonio Jose Pereira.

AngelazJosé Marin Martins dos Santos.

Castello de Vlde-Antonto Lourenço Voliz.

Villa do CanoçAntonio Martins Florentino.

Serpa_0clestino Alliinho.

Louzã: Adelino P_ Ersc.

BRAZIL

Rio d'e Janelro- Centro de Publicuçñm do (líunloi-ciizo,

Schettino, Travessa do Ouvidor.

1 Manaus-Agencia Fwitas.

Belem do Pará-Ccntro de Publicaç' A .

 

.-›_mu-n_

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA
_DE_

A|bino Pinto de Miranda
LARGO DE MANUEL MARIA

AVElRO

Commissõcs e consignações. Deposito de petroleo, sabão e azeite. Serviços

completo dc vinhos da Companhia Vinícola c da Associação Vinícola da Bairra-

da. Vinhos finos do Porto e du Madeira, especiales. Champagne nacional e cxtran-

geiro, cervejas de diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercea-

ria; bolachas c biSCOitos das priiicipaes fabricas do paíz, pelo preço da tabclla' fru-

ctas seccas, chouriços do Aleintejo e banha da terra, Chumbo, cartuchos e ,mais

appetrechos para caça, corda, fio e linha de pesca. Uma variedade enorme de miu-

dezas. Objectos de escriptorio, etc., etc., etc.

Pechlnchas para liquidar:

q PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E 360 REIS . A DUZIA

Vamos ao quc é iiotorio c do dominio publico, porque e o resto do seu sortido de louça vende po¡- preços ,muito resunlidos.

     

.Tinturaria a vapor

Nettoyage et Degraissage à sec, de tous

les vétements et ameublements

Tiugc e limpa sem dcsmancliar todos

os artigos de Vestuario

e mobiliario.

'abrica e Escriptor

  

Tinge, limpa e friza PLUMAS.

  

   

 

 

Limpa c tinge [uvas, tapetes

reposteiros.

io -Rua Costa Cabral, 489 - PORTO.

SUCCURSAL

BBB-Rua Formoza-885
[Em frente da PHOTOGRAPHIA BIEL]

 

O POVO !DE AVEIRO

N'esta typographia, montada com material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo commum da casa

. phantasia da mesma casa Bauer e da casa francoza Turlot, orlas e

Vinhetas decorativas Turlot, Bert/lol, de Berlim, e de Klinknrdt, de Leipzig, machines de impressão, de picotar,

de tiramai', guilhotina, dos fabricantes allcmães Albert & 0.', de Frankenthal, Ingen/rost, de Leipzig, Dietz &

Listing, de Leipzig, com uma esplendida collecção de type especial e cartões para bilhetes de visita, com for-

necnnento de sobrescriptos e papel do toda a ordem,nacioual e extrangeiro, executam-se, com a maxima per-

feiçao e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a preto ou a cõres, de simples texto ou

gravura, todos os trabalhos da arte typographíca, taes como :livros, revistas, jornaes, prospectos, facturas, bi-

lhetes de loja, memorandums, estatutos, circulares, etc., etc.

_ Toda a correspondencia é dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, proprietario,

director e administrador de O POVO DE AVEIRO.
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TEL CYSNE
Boa;Vista V

RUA DA ALFANDEGA (Junto á Ria

AVEIRO

Proprietario- Gerente

ANTONIO SIMÕES PEIXINHO
_

t l _Este antigo e bem conceituado ho-
e , installado em casa propria c sito em
um dos locaes mais aprazíveis da cidade

7

recommenda-se pela seriedad 'e e ace¡

tratamento.
o do

 

Contracto especial para

hospedes permanentes

 

COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM

 

TRENS AOS PRINCIPAES COMBOIOS

Endereço telegraphico:

HOÍBI UYSIlB-AVEIRO


